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La ciL:i/isaI inll est le dcvelop8'
:lIlelll de l'aclicité socia/e, et cell i
de l'activilé illdividuclle, /e pro­
gres de la socieliJ. et le 71/'og I' ~s de
L'fWmallíté.

(GmZDT.-Histoirc de la civili­
:.ltion en Europe, Pag-, 23.)

~,

c TE pequrmo lirro lcm II l\l~ peque-
lia historill.

Aquillo que anle de ludo c maio do
que ludo devemo prc ar no mundo é a-liber-
dade. '

Só ao inOuxo dena poderá o homem a~tincyir o
gráu de perfei'Çüo ~oral para que Deus o desti­
nara.

Elll\ pois deye ser a base ele toda organisação
humana, c lodas as leis devem participar deste
principio, assim como o rio em lodo o seu curso
participa do manancial.

;1:.

:roda orgal.\isação deve ser facional,,;
,
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A rasão é como um rio mas que não poJe ler
confluentes.

As combinnções artificiues só poderão turvar
a lympna. e alterdr o sabor das aguas.

Uma combinação produzirá o de polismo af­
fronloso: outra a anarchia deva ladora.

Em ambos os casos o redemoinho:
Em ambos os casos o sargaço jmpuro boiard

.i su pcrficie di! corren te.

lia momentos em que chegamos a uuvi.<.Jar da
rasão universal, ou da nossa propriu, quando ve­
mos homens, a quem todos veneram como sabiD ,
procurarE'm em semelhantes combinações o re­
media para os mules que aflligem a humanidade.

Coodemnados como o Ixion da {abula a gi­
rar no ciroul0 inexoravel que os duuscs lhe traça~

ralO, eltes correm eternamente atráz d@ grô.ndo
pbantiisrna. do qUlil tanto mais se arrastam, quan­
to mais j algum aprox,imur.-se.

--J-
Afasão e o ábsllrdo são dois circulo~{ paralcl.

los em uma mesma esphern.
O eixo commurn, atravessando o cerebro do

homem, prende-se por um ladeá eternidad.e, poJ.1
outro ao abysmo.

Haverá entre elles um eq.uilibrio~
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Em pbysica as forças se combinam para pro..
duzir @ equilibrio.

A sua confusão importará a reciproca des-
truição.

Isto deverá produzir o ultimo cabos.
O primeiro cahos foi o amalgama;
O ultimo será a dissolução.

A ra~ão.e o ~l>surdo 'f~ se C'olJ\binam,
se podcraõ JamaIs confu01lr. I

Um existe, a outra suli;i le.
AmboS' porém repellelll-se; cada qual

nha para seu pólo.

nem

cami·

Sc lcgisfacs no ahsurdo cdiücacs sobre o
abysmo. •

Por [J)ai' que accumulcls. materiacs nunca
conseguireis entulhar o vacuo.

E' o que succeJe entre nós.
Por isto as paredes gretadas Ia edificio abi es­

tão abri ndo sens labias de pedre para profetisar
a proximll c total ruina.

O relJóco poderia UI iI-os na superüce: o re­
bócO-é mna lrniçilo, c o desrnoNnamento que Se'

ntio preve poJe edatal.
U que é preciso é demolir e recoustr.uir.



EstáS reflexões fizemos nós quando vimos a
auas refor~as ultiplalLente iniciadas pelo go
'Vérno no parfam'ento. (1)

E então fomos tentados a levantar a planta <Íe
um edifició soCial (uI com o éntendeIIios.

Vaidade.
_Ias que quereis sOe eJe ;eculo levou a i'ncon ..

veni<=:llcia até o ponlo d'e cl'mitlir a liberdade de
~ellstlmenl(J que muito cntes já Montuigne acou'­
selhuva?

, ,Principiayamos apmas a esboça'r o nosso tra~'
halho~ quando fomos sUI'prehendigos pelo prO".
jecto de lei acerca d elemenlo senil.

Surprehendidos, ;im: espera\'amos menos e
mais, isto é, actualrLente nada espera,'umos. (2

Uma concepção !ue 56 poue produzir o übo~-'

to é peior que Il estirilidade.

Aquclle projEClo é um insulto atroz~ um s, r­
éásmo pungente atirado á face do secuio que se
ÚÍÍ'va, e da civillstção que se véia.

Quando echooram no gáwd-e l:ecinto as en·

,.
(i) A I-efoema eleitoral e a de instrucção publica;'
(2) O projecto foi apresentado a 16 de agosLo, iS'

dias antes do cm que se devia encerrar o parla.;
menta.

,_."",:"" .



n

'SanguentaJa p:lluvra do titulo 1.0 «Contioúa
-em vigor u lei que regula a escravidão» o sol de­
via achar-se eclipsado.

Oh! é preciso apagal.as aules que adbiram:
por ora manclHlm, mais tarde queimuráõ.

A esla horas, talvez, lá por es a' aÍlas regiões,
onde dizem que a atmo phera dos interesses aba­
fa o senlimento, u verdade e a ju liça elernas de·
batem-se contra o falso direito, que só tem por
apoio um crime radicado.

A' porli.l dos representantes do povo, a estas
horas, o coração do paiz anceia afadigado, tele,.
graphando ao coração de Deu .

Fóra um crime expectar silencioso.

Eis a historia do nosso pequeno livro.
Menos um appello, que um protesto, elle não

pode tra1uzir~se pela serenidade da confiança,
mas pelo des~linho da irritação.

Esse capitulos, escríptos correllte calamo, te·
riam apenas direito a algumas paginas desenca­
dernadas.

Tambem o titulo de-livro-é mais uma pre.
tenção:

Deixae passar.
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Considerações gcrãe

To be 01' not So 178 J
·(SC.IIAKSPEARE.)

Tem-se dito com toda a propriedade que a escm
vidão é um cancro social. •

Pois bem: porque não praticaremos n respeito da­
queIJa precizamente o mesmo que seria praticaveI em
relação a este'?

Terrivel molestia é um cancro, contra a qual dobrão~

se impotentes ainda os mais vigorosos esforços da
sciencia.

O cauterio mesmo não produzirá mais do que a
irritação: e quando a julgardes golpeada e morla-a
11ydra terá apenas relrahido-se, nprofundando as cem
caudns, como para fortalecer um novo bote, e vir rai.
vaI' á superficie.

Abl não vos demoreis: tentue o {uIlimo recurso:­
'estirpae-o.

Um minuto mais .•.• quem DOS poderá dize.r de que
valor é um minuto'?

t



Meno tempo foi de sobra ao Eterno para pronun
ciar o fiat:

Menos tempo gastará o universo na denadeira con­
l'ulsão.

Não o sucrifiqueis-esse minuto-em vãos temores
e inuteis reflexões .

•Não arrancureis um c:mcro sem dor. diz o Sr. Ma~
cêdo (1), mu5 deploravelmente elle p,'oprio c qu~ceu

(quando precouisoLJ as medidus pal'ci:Jes) esta out.-a
verdade não menos importanlc:-lambem não o arran­
cal'êis em pal'ce))as.

Porque não seremos coherentes?
Se é preciso resignarmo-nos 11 dóI' s inevilaveís,

pOI'que nos não resignaremo , ou antes, porque não
será prefel'Ível uma só dor ao improficuo, e mulliplica"
do m:lI'tyl'Ío de arrancar um cancro aos pedaço ?,

Falso preconceito é e se de gr:J vis' imos e exagera.
dos males pl'ovenientes d:l emancipaçiío gel'al e simul­
tanea dos e cravos.

A opel'ação nunca poderá seI' um mal maior que a
enfermidade: o exito d'eJla-essc é que depende da pe­
rícia do oper:ldol'.

Se vos ser'virdes de uma tenaz para extil'par' o cano
cro, sem duvida arrnncareis pl'êzas ã elle as par'les
sans, alguma vísoera talvez, c por consequencia a vida
do enfermo.

A lei que dissesse simplesmente-llfica abolida a
escravidão> seria a lenaz na mão do oper'ador.

Não:-a emancip3ção dos escravos não pode ser
decretada por' uma lei semelhanle.

Mas se o legí ladol' previdente, como O operador
pcn'ilo, cortaI' em Ioda a legislação. como nas car'oe •

(1) DI', Joaquim Manoel de Macedo, illuslrado es­
criptol' e poljlico.-Introduc~ão do scu livro- Victimas
Algozes.



em com mover, sem dilacerai', e desprendendo-a com
c:lUtella, arrancai' do centro a lei iniqua que sustenta
a monstruosa instituição, porque não chegaráõ até nós
esses desgraçados, e junlos, porque nlio chegaremos
lodos :lté Deus'?

Sejamos rasoaveis.
Ou o escravo é uma propriedade licita, ou não é:
Se é, não tem a sociedade o dil'eito de collocar-se

entre o anilar e o escravo: deixae que um beba todo o
suor, lodo o sangue do oulro.

Se não é, e uUla cl'eatura não deve, não pode per­
lenc (' em corpo e alma á oull"\ cl'ealul'a, então de­
veis-lhe ullla ('epal'3ção prompla e completa, não como
vo pal'eça convii', mas como realmente convém.

E o que convém é uma rep:.\I'ação par:! todos igual,
de de que a violencia é igual para todos.

Mas ainda, e o que lhe concedei não é um:! resli­
tuição, e apenas uma esmola de liberdade ... alll dividi
o pão precioso pOl' todos o que vol-o pedem nece i­
lados, e não façaes nunca do beneficio uma excepção
odiosa.

A e1l1ant::ipação gradual aulhorisa urna escolha, a
escolha pl'esuppõe uma preferencia, e a preferencia,
sendo a lodo I'espeito injusta, de~e produzir o resen­
timenlo.

E... será preciso dizer tudo'?
O escravo pode conspil'al'·se contra esta miseria

que lhe impondes, que a vossa felicidaJc insulLa e a
que vindes aCl'esceutar o peso da felicidade d'es es
poucos escolhidos.

Lembrae-vos das palaVl'as de PlauLo:-D1Wl ridebullt
saturati, mordabwlt (amarici.

O leão morde os ferros que o prendem: o 0ppl'imi­
do tem o direilo de revoltal'-se.

O actual imperado\' dos fl'ancczes, pl'CSO em Bo10"



Dha a 6 de Agosto de f's4.o, intentou a 30 de Outubr
sublevar a guarnição de Strasburgo.

i e' o que se diriva de leis eternas 6 igual para
o Imperado pal'u o escravo.

Por ventura já sondastes este abysmo~

ora da regeneração ha muito que soou no gran"
de relogio da elernidade.

Vamo chegar tarde, mas ao menos cheguemos.
Oh! não foi a França, nilo foi a Europa, que nos des

perlou pal'a expl'obral'.nos a vergonhosa descompolitu­
ra, dizendo:-olhae-vos! eslaes indecentes á luz da ci­
vilisação!

Não foi: mas o ullimo vibrar sonoro ao correr da
pendula sobre aquella hora tremenda e abençoada!

E essa percussão, que abalou-nos a con cicllcia, 1'0

çou por certo tambem pela consciencia do escravo,
Houve ahi um relampago: se não foi o da razão,

foi o do inslincto.
Que pretendeis agora'?
Vós, fartos da lel'1'a, quereis dizer ao f::tlminlo:-6

cêdol'?
Vós, grandes do mundo, quereis dizer áquella mi.

zeria sem conforto, áquella abjecção sem limiles:-es­
perae'? !

Vós, ricos e venturosos, quereis dizer &quelle es'
pirito, onde apagastes a luz, áquelle coração, onde ma­
tastes a fé:-resignae-vos!!'?

Dizei ao punhal que não fira, á ferida que não dÔa 1

á dôr qUQ não dilacere!
Pois que! o sangue dQ Martyr do Golgotha empoça'

do ha dezenove seculos ainda não terá sido absorvido
por lodos os póros da lerra!!!



pinião do SI'. Conselheiro Nabnco,

oprimeiro dever do legislador,
porc[üe o é da msão humana, con­
siste em ser consequente com os
principias adoptados.

(S. PINHBiRO FERREIRA).

A maxima questão do elemento servil deve ser con..
siderada nas suas trez relações:-da humanidade, d
politica e da economia.

A da humanidade, representada pelos direilos do
escravo, pede uma solução prompta.

A da politica, representada pelos interesses do Esta..
do, pede uma solução pacifica.

A da economia, representada pelos interesses do
proprietllrio, pe(\e uma solução vantajosa.

As duas ultimas combinão-se em mutua depen
dencia.

A emancipação por tanto deve ser total e immedia­
tamente feita, com garantia do trabalho, e inrlennisa..
~ão do proprietario para não abalar a ordem, nem pra
udicar a riqueza publica.
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Fora d'i to nauu vejo capaz de resolveI-a.
Dili do' nossos mais eminentes estadi:>ta.. e pl'ofun.

do pensadol', o ,r. Conselheiro N;,buco, julg~ entre­
lauto ~uthori ada uma uilação qualquel', e o emprl!\:,o
de meIOS gr'aduaes para a extinção do elemento sei'.
Til pelas seguintes razões:

i." cA neces iuade e enormidade da indemnisação
dos escravos,»

Pedimo licença para respondei' !t este argu ento
com a opinião de Lumul'tine (2) cuja authoridade o nos­
so illusLrado puLl'Ício não deixará de reconhecer:

c Indemnisação aos colonos! Não attel'l'e, senhores,
esta palavl'a aos homens que veelll abri,"SC de repen­
le um abysmo em nossos orçamentos, c que submct­
tem sempre o homem uos algarismos, em vez de sub­
metterem os algarismos ao lHlID P-lll.

c A indemnIzação do modo porque cu ;nmren-ao,
nada tem de enorme, nada de immediata, neU! de ex·
ol'bitunte: é uma compen ação que nem mesmo o paiz
seu tirá:

• Em poucas paluvl'uS eis-uhi como eu discorro:
<l Trez são as classes interessadas na emancipação

-o esLado, o colono e o escravo.
c O estado recobr'a com eHa a moralidade nas leis,

e o principio inapreciavel da igualdade das raças e
dos homens perante Deus,

c O colono ganha uma p:,opr'ic(1::Jde honesta, mo·
ral, uma propriedade de direito commum investida
de garantias. em vez d'essa propriedade fanest:J. incer­
ta, explosivel, Sempl'f\ :.lmeJçadora, da qual não pode
gozar um momento com segurança; propriedade bu­
mana, que lanto desmoraliza aquelle que a pl'ssue J

(2) Discurso pl'onunciado na camara de Parjz em
1836, acerca da emancipação dos escravos nas colollia~

francezas.
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como aquelle que a soffre. Um dia depois do neto da
em:lDcipação VOSSOl capitaes coloniaes valeráõ o dohro.

I Finalmente o escravo, sabeis bem o que lucra:
lucl'a o tilulo, e .)s direitos de creatul'a de Deus, a
liIJerdade, a prop'íedade, :l família, e u sua exallação
e u de seus filhos ás honras da humanidade,

« Poi agora ,'eparti o encargo da indennisação por
estas trez classes !le interesses, e ahi tendes a raça
bumana restaul'ada,.

A incognita poi~ serll esta equitativa rep:lrtição do
encargo por um meio natural e o menos posSiivel com.
movectol',

Se o tendes :lchado-essc meio- o problema esta,­
rá resolvido, se não-não,

Se, porem, O não tendcs achado, pOl'que elIe se não
vos aprescntal'ú tão facHo como uia pal'a desejar
lendes o dever úe pl'Ocllral-o; e aquclla I'azão Ó pode.
rú preval ccr, e ab olutamente vos for impos ivel en.
contral-o:-não é,

~,. lO pC1'igo de ordem public:l, e a desorganisnção
ou .'lnniquil:lção do tl'abalho pela rapica c imultanea
transição de doi milhões de escravo do estado da
e cravidão para o...da liberdade,. (3)

(3) O Sl',Conselheiro Nabuc segul'amente não parti­
bará d:l opinião de que o clemento crvil não deve se",
'bolid em que lenhamos alimentado uOla corrente de
emiaração. e estabelecido colonia ,

Sentimo qlle o pequeno e paço de u'ma nota não
no pcrmiUa provai' que nada tem uma couza conl
outra.

Rcconhecemos a urgente neccs idade de povoar e
tomai' pl'oductiva toda essa eXlcn :io de 430,000 leg-oa4
quadl'ada , ou qua i a 7." parte do mundo conhecido,
e que tem apenas urna população de 10:000:000 de ha~

3
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Esta razüo parece-nos illcon islwle.
Se os no sos proprielul'ios estive.sem nas vanl:tjo_

5as Cil'clHnsLnncias de poderem por pur'[) pbilantropia
c'oncedel' liberdade rt Lodos os seU! escravos, impe­
dil o-hieis~

e no lhesolll'o publi'o bouvesse coallJ3Uo tanlo
QUI'O que basLasse para resgatar' esses dois milhões de
infelizes, recu~al-o-bieis~

Cel'lo que não,
O que entreLanto cumpria fazer~

Organizar o trabalbo, e li alie sujeitai' os libertos
para gar:mlir :l ordem publica.

bilantes, ali, ainda dispersos, 23 habilantes por legoa;
mas não façamos da colonisação a panacéa p:II':l lodos
os u:ales, corno diz o DI'. Chalmus:-The days have
been, wben the great prescr'i(:lion of poliLical empiri.
cism, for Lhe dislr'esses 01' a weak and , r'elehed coun·
I'y, ",as an increase aI' poplllaLionj but Lhis bas now

19one by.
Os colonos pr'ovavelmenle prefeririam eslabcle­

cer,se sobre si, e portanlo só uma muito pequena
parle poderia suppr'ir a falta dos braços escravos,

Nem se pense que islo seria o mesmo desde que
elles lirassem da Lena a sua riqueza, e por' consequen·
eia a do Estado.

Alnglalel'l'a em 11m teneno, cujo numel'o de gei­
ras é tres vezes inferiol' ao de um outro na França, e
com um numero tambem muilo inferior de ll'abalha­
dores recolhe annualmente productos em valor trez
vezes maior,

Não é isto o etreito das machiuas (em geral appr.
cadas ;Í industria), por que muito antes de as tel' em
força superiol' ãFl'ança, como hoje, que ellas pOl' si
poupam na Gran·Bl'etanha o trabalho de 800 milhões
de brnço&, ja este phenomeno era obsel'vado.
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Fazei-o poi ~ ( Ha OCcul'I'encias oppol'lunas p:ll'a ai

reformas e melbornmentos que é necess81'io ell'ectllar
com \'ehemente deliber'ação: quasi sempI'e passão se­
culos sem que se encontrem circumstancias igualmen­
te favoraveis,)

São ainda palavl'as de Lamarline, que para aqui
vamos tl'ansporlal'. (4.)

(I • S queremos a liberdade, mas não a queremos
senão com as condições da j usliça e do lrabalho, Uma
emancipação inj usta seria suó Lituil' uma' iniquidade
á outra: UDtJ liberdade desordenada e sem condição

Ara ão é que a propriedade territorial na França
(como Lambem em Portugal) está dema iadamente sub­
dividida, e é o que sucoedel'ia em I'clação aos colonos,
que virião a ser pequeno proprietarios.

Nos nossos-Estudos sobre ref~"n1as-teremQs de tra.
tal' largamente desle asslllllptO' mas anles de concluir'­
mos esla nota, faremos uma refle.xão.

O systema de contr:lctar colonos é inconveniente a
elles e ao Estado; o melhor systema será o de attrahit'·

MI'. Cobden b,Heo-o com bastante razão no parla­
mento inglez.

O Governo não poderá ~ontractar senão colonos
muito pobres e em seral ponco moralisado ; e então,
ahi eslá, pal'a nos fnel' I'etroceder-o exemplo das co­
lonias da Austl'alia, que teem absorvido enormes SOI1l­

mas á lnglatel'l'a, e continuam a ja7.el' na maior penu­
ria,como nos informam Lang,Martin, e I1enderson 'este
ullimo tesmunba de vista, e que assim se 'exprime:
( nunca se deu um maiOI' mallogro do que a COIO!lia de
mendigos (paupel's) da Austl'ali'a OccidenLal..

(4) Discurso pronunciado em 10 de fevereiro de
~840 em um jantaI' oll'erecido pela sociedade abolici­
onisLa de Pari7. aos L1elegados da sociedade clllllral
tI'e Londres,

___~ ~~ /0
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de trabalho seria substituil' uma oppl'essâo por oll!r",
r undar uma tYl'annia de negros em vez do imperio do
brancos:-seria a anniquilação das nossas colonias.

« O que nós queremo é-emancipação e iniciação.»
Por tanto-ainda quando podessemos imitar a ln..

glaterra de 1833, que ã exforços de Cannillg', Fox, e
Wilberlol'ce, mandou para as suas colonias muitos mi­
lhões para resgatar 800 mil escravos, não teriamos
tudo rei to.

Seria precizo que esse dinheiro não fica se impro­
ductivo, que a emancipação lião importasse a morte
da lavoura, que o trabalho não paralisasse paI';) daI'
Jogai' á occiosidadc e que POI' consequencia os bra­
ços não fossem I'etirados, ainda mesmo depois de ha­
verem as machinas entrado no paiz.

A machina não deve substituil' os bl'aços, mas sup­
pril-os.

Pois combinando todas e5tas neces idades não ac!l:l.•
reis naturalmente a solução pratica para a queslão?



III

Projeclo do Sr. COllselheÍl'o Alencar.

N1IIIleri reg'rmt Illtllldwil.
(PITUAGOR.'S,)

Procul'emos agora averiguar se esta questão, a m:lis
lmport:lnte de quantas actualmente agitão o espirito
publico, tem lido convenientemente encarada por a­
quelles em qLem o povo abdicóu o direito de pensar.

O povo é ocoração do puiz: ã'vos outros incumba
resolver os pnblemas de sua felicidade.

Anles da clmmissão especi:ll da camara, o Sr. Con­
selheiro Alenor havia submellido á discussão do paJ'~

lamento um pl'jecto de lei, no intuito (pl'Ovavelmente)
de melhorai' ascondições do eSCI'avo, ou de, pOl' meios
indirectos, aboir o elemento servil.

Consideranc)-o no pt'ímeiro caso, aquelle projecto
1Ião prendeu po.muito tempo a nossa allenção, por­
tJue nem elle coseguia o seu fim, nem se I'esumem t­
isto as aspil'açõe do seculo.

C0115idllranuO'J agora no segundo, somenle em 3t-

IL



tenção ao illustl'ado litterato, e pal'a maior elucidação
da maleria, d'clle nos occup:lI'cmos.

O projecto llpplica mil conto'> dc reis annU3es para
, 3lfol'l'ias, e torna obl'igatoria a liberdade pelo peculio

do escravo.
Nada mais.
Não melhora a sOl'le dos escravos, mas a de alguns

escravos: nfio conseguirá nunca abolir' a escravidão,
IDas sornenle libertar :.llguns milharel'.

Tirlle ao mar todos os dias alg"uOlas medidas d'agua:
nem por isto conseguireis esgolal.o. (5)

Com os mil conlos de reis que destinou o Jlrojecl ,

(5) Eslc projecto é antes urna :.lIIimaçfio ás socie­
dades emancipadoras do que um meio de rcsolvcr a
questão.

Todos snberu quanto valem as a ociaçõe.: a Grá­
Brelanha e os Estados nidos devem á ellas toda a sua
prosperidade.

Esses resultlldos e! 3nlosos, esses verdadeiros mi·
lagres produzidos pelo espil'ilo de associação, teem
feito apparecer' no paiz a esperança de que as socie­
dades nbolicionislas em tempo não muil. r'emolo con­
lleguiráõ elI'eclual' [\ grande obra da (mancipação .

.Má fé, boa fé eslas ideas partem de bastante :lHo
para que não encontrem sempre algum vento que as
conduzo e espalhe.

N' s pensamos de sOl'le dilI'cr'enle,c entendemos
oever desillndir aquelles que porventun se tenhão com
ellos impressionado.

Semelh:llltes commaLl.imentos não lodem justificar
tamanha confiança.

(E' enlre nós 11m grande dcfeito esc de querel'mos
transplantar todas os ,praLioas estl'a(jeiras, rasotlveis
ali nlio, :lpplicaveis OLl não uo nossrpaiz.

O mal pode muitas "ezes Se-I' ur, mas, sc ~s cau-
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com uma impol'lancia ailldauez vezes sllpef'ior áquella,
o ovcrno conseguirá quando muilo arr:Jncar annoal­
mente alguma libras de came ao balcão do crime.

sa 50 diver li , o remedio não poderá ser o mesmo
em toda parLe.

E' assillJ que muito dos nossos p:.lrlamenL:.lres cí­
tão con tanlemente em seu discursos as lheori:.ls ado­
pLadas na Inai::lLcl'r;), as opiniõe de lord Chatan, do 2.°
Pin, 'c,, quasi semp.'e cm circllffistancias em que el,
la não porlem ser acceiLaveis nesLe paiz.

E depoi -que ncont.'ae. de bom n'at]u6'\Ia politica
artificial c iniqua-nessa InglatelTa-onLle uma parle
da ociedade mala de fome a outra parLe .l

o BI'asil o espiriLo de ussocinção n50 esLá ainda
desenvolvido, como querei e peral' d'elle o que não
conseguia a America do ol'te?

Não confundamo a ociedades philanLropicas com
3fJuellas quo tem por base o interesse material dos
a saciados.

Estas nos lucros que tirão achão o seu elemenLo
de vida e duração, aquellas na rasão contral'ia ali­
mentão no seio o germen da SI a morte.

E' POI' i so que Olesmo nos paizes aonde as V'IO­

tngens das nssociações estão reconhecidas, c o seu
cspif'ito generalisado:1 sociedades phil:1ntl'opicas tccm
uma existencia de dUI'ação ephemel'a.

A mais antiga de todas a-da BibliJ-estabelecida
em ova-York não tem aind.à viole annos, e não exis­
tir'ia lalvez mais, se não constituisse hoje o interesse
de nma associação de typographos,

Que poderemos pois esperar da sociedades aboli"
cionistas?

IuiLo, se as souberem aproveitar €omo au. ilia"
res do governo, nada se as considerarem como ponto
de apoiG para sel'em apenas al1:iliada por eUe.

,~
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Que pezo poderá isto fazer n~ g'l'ande balança de
uma consideravel estatistica?

Por um c3lculo muito curioso, combinado para to­
uos os paizes, e em que estão de accol'do todos os eco­
nomistas, a raça hUlJI3na, propagando-se nalural e
espontaneamente, tende a duplicaI' de 27 em 27 annos.

NIl Hungl'ia pOl' exemplo o pel'iodo de duplicação
Coi pOI' algum tempo fixado em 20 annos, o que é pro­
digioso!

Em todos os outl'OS p:lÍzes de 2(/ a 70 anntls, e na
França-pelo grande numel'o de individuos distl'abidos
pal'a o serviço das armas, pela grande mOl'talidade em
continuas guel'l'as, e pOl' outras caus:l.s especiaes-cm
105.

Tomando pOI' baze o termo media entre todos os
paizes, despresando este ultimo, teremos que o nume·
1'0 de habitantes do globo tende a duplical'-se em um
1)\'3z0 nunca superior à-55 annos, (6)

Este calculo podel'ia seI' verificado com exacLidão,
Se! as epidemias e as guerras não ceifassem de temp()s
em tempos um grande numel'o de vidas.

Tomando pois este termo medio, que indica um
:H1gmento ánnual de 1,25 % , e comptlt~\nLlo o nume­
ro dos escravos em dois milhões, fic:.lI'á patente, que
s6 p:lra conservar estacional'ia aqllella totalidade, sel'á
necessario alforriar mais de 25)000 escravos anuual­
mente.

. Todas as medidas de protecção indicadas no pro­
jecto não conseguil'áõ d:lI' tamanha elasticidade aos
mil contos, nem é de esperar que a philantropia) ainda
a mais constante e generalisada, possa encher todo
aquelIe abysmo.

O projecto do SI'. Alencar é pois inacceitaveL
I

(6) Tabellas de Dupin, Ron, e esludos de O. Ramon
de la Sagra, leote de Economia Politica em M~drid.
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Fazendo jusLiça :í illustração do autor somos obri.
~ado :l crer, que elle pensa :í rr.5peilo do Brasil o que
!\tI', Carey pen ava acer'::l dos Estados-Unidos; isto
é:-C(ue com o augmento de capitaes e população no
seu paiz a escravidão seriu nalural e necessal'iamente
abolida. '

Esla predição contudo mais de '3!O annos depois,
quando a popu]aç[io linha já augmeiltadu 670/°, e os
capitaes em uma pl'og"l'essão mais considel'avel, n50
podia juslificar-se nem ainda pp.lo mais duvidoso re­
sullado, nem ainrla pela esperança mais longinqua, (7)

O numero dos escravos ao contraI'io havia crescido

(7) Quando mesmo a opinião de Carey fosse acceita­
vel para os Estados-Unidos não o poderia seI' comtu­
do para o Brasil

Ali as instituições liber~es convidavão n emigração
da Europa a augmentar a população, e o nivellamenlo
das classe, ?1 paI' do sy lenJa de Owen, e da theoria de
Pouriel', fazendo sobl'esahil' as vantagens do trabalho,
devia produzir' a multiplicação dos capliacs.

I\lontesquieu diz;-cque os paizes não são cullira­
dos em razão da slla fertilidade, mas em razão d:J Sll:J li·
bel'dnde .•

Entre nós-como é plebeo o lr'ab.llho! J7
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na mesma, se não em maior propol'ção, e :1 União
Americanfl ainda hoje sentiria :J lava da civilisação
qucilll:H'-lhc a ch;lga cancfrosa, se os acontecimrnlos
de '1861 não viessem prccipit'lI' li já lão procr:Jslina­
da solução.

O progrcsso do genero humano entrou nos cnlculos
d:l Providencia: 10UClll'fl sel':;\ pretender encravar-lhe
as rodas, Oll embargar-lhe a lUal'cha.

Ao pl'Ítll('ÍI'O sylvar do Wal'Ton al'1'C'dai·vos do cami­
nho, se oITo qucrllis ficar esmagado,

Foi o que succcdcll :i patria deWashinglon: simi­
Ihanlc5 theoriasA'ldormecerão-na com a cabeça sobre

/II~M~'" . d
:.lS lrilhas-él przaaa llIaChllln eccpou-a.
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PI'ojec10 da ~;Olll1 ai ão

o despot ismo toma tantas furmas
qualltas exiglJ n espiri!o de dU1ní­
nitw: é pntcl'llal, conjugal, domes­
tico, '(I(:lJl'dotlll, SCiClltifico, a/'tis­
tico, t'OlllPWOSO, e ale liberal.

PIONTESQV1E l.)

A lempeslad que desabou sobre a grande F'eder3­
~fío já esLl'nde para nó :I su:! aza sini-tl'a, como qn
pl'ocurando ab:II'Cal' O calh'ç'o dos Andes.

Ali, onde alIa Doil. se encontrão os c'pirilos de
Andrada e Lincbolo P,lI'U discutirem a pro perid<lde dos
dous hE:mi pllel'ioi, ,ia se ouve o hramir confuso do
lrovão looO'iorjllo.

Anles lIe tudo conjllrae os el<!ml'oto'.
A religião exige, a poliLica pede, e o propríelario

vos eSLende a mão: o momento é (1I'opicio.
Eu.trelanlo a commis'ão ,pcciül encal'l'egada dp.

opinar sobre a que Ião do elemento sen'il o que f~z'?

Elabol'8u UIll p,'ojcclo, cujo primeiro titulo se resume
I
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nestas poucas palavl'ns: » Â!l leis que rcgulão o estado
servil conlinuão em vigor' » ! ! !

Esta lei, que Deus não Irade pe.'m i lli I' que o seja
nunca, bastaria paI' si só para condemnar urna si­
tuação.

Colbert reconstruio a França de Lui7. XLV sobl'e as
rui nas da França de l\lazzarin, mas o anathema da his­
toria pesa sobre seu »ome sómenle por tel' firmado o
codigo negro dos Antilhas

Comtudo o codigo-negro eru tambem uma modifica­
ç!io das leis existentes, e tinha, segundo MI'. Aug•. a"
vâgner, professor da Univer 'ida:Je de Pariz, al"uns
laivos (lueurs) de humanidade (:I).

Por que pois, em vez de mais um 10UI'O, é o Edicto
de março de 1685 um espinho na corÔa de glorias do
S'.'a11de ministro?

POI;que ha obras em que a mão do opera rio não de­
ve tocar a não ser' pal'a distruir,

Porque os governos são tão ('esponsaveis pelos ma­
lp.s que f~zem, como pelo bem que não fizer50 e que
poderião ter feito.

Enlt'etanto examinemos se o pl'ojecto melhor'a de
alguma forma,ainda que indirectamente, a sorte d'esses

(I) Histoire de France - Bibliolheque populair'e­
VaI. 76-png. 76.

O codigo-negt'o era com elTeito uma modificação
do Senatus-Consul'lo Syllano; se este porem mandava
matar todos os escravos que mora sem, ou se achas,
sem nas vi inbanças do lugar em que um senhor fosse
assassinado; aquelle mandava marcar com ferro quente
ao escravo, que furtasse uma canna, e cortar ambas as
ol'elhas ao que estivesse fugido por espaço de um mez!
- Trailé gelleral d1t Commel'ce cl'AtllC1'iqtte. Tomo 2.°
pag.215, E chama·se a isto-laivos de humanidade!! !
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de g'1':Jçlldo , cuj:J opP,'essão aiuda no seculo 19, comO
que para agravai' a ferid<l, UUla lei velU reconhecei'.

GEfi.\çlO ACTUAL.

o pl'ojl'clo crea um fllndo para m:lOumissão dos es­
cravos annualOlellle, seu do prrfel'ido' o do ~exo feme·
nino.

O fundo não poderá ser calculado com exactidão;
mas, suppondo que o orçamenlo gf'I'a! vote mil contll"
e cad:J (lrovincia vinte., addicionando o lllll,'os I'pndi·
ml'ntos, poderá clle elev:H'·se ao llIaxirno de dois mil
contos

AdmiUamos porem que se eleval'á ao dobro,
Com qU:ltf'O mil contos será passivei todo~ os :Jnnos

salvar algum:JS viclimlls: o eu numero comludo n:io
excederá de seis mil.

Achando-'e prejudicado o augmento da populaç50
f'SCrava pela libr.rdade do "entre, decl'elad:l no art. i",
tHá ella de uiminuil' na I':lzão de loda a morlalidade,
flue se supponhe ser de 2 á 3 %, e que, para favorecer
o calculo delel'minai'emo no lIlaximo de 3 %,

Em uma totalidade de dois milhões a mOl'tJlidadc e
a manumissão deverão pl'oduzil' a somrua de 66.000 pa_
I'a sllo.trahil' no 1.· anno, 64.020 no segundo, 62.Qn nO
terceiro etc., assim paI' diante.

Ao vigezimo anno a população eslará I'eduzida
exact:lmenle á metade da actual.

Suppondo que o numero lolal dos escravos se divi­
da em partes iguaes par:l os dois sexos, e que :I morta­
lidade seja p.'oporcional a cada um (porque provavel­
mente a morte não terá razão para se conspirar contra
'Os do sexo feminino, como os autores do projecto se
conspirarão contl'a os do sexo masculino) teremos fin.-
dos vinte annos: , 5
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Escr:l\'as (populaçiio ar.lllnl)........... 1.000.000
fali cidas nos 20 annos. 4··-1.0.000

I) I'c",gal;)(!as no 11)('8010

tempo............ 120000 560,000·

sobrevintes Q40.000

12recisamcnte Cjunnlas, pai' nquelle calculo de mor­
lalid'lde c alforria gradunl terão de uesapparecer em
outros vinle annos.

Até :lCjui nem um só escravo do sexo masculino go­
zou do favor da lei!

omo é iSLO iniqlln)
E somenLe depoi- de 40 anoos (muito favorecido o

c:Jlr:ulo) esses ullzenlo e lanlos mil desgl'açados; que
"eslão, velhos, enfermos. c:.Iuaveres, tel'úõ (provavel­
mcntr) ue rcc bel' a t:Jnlia c já entiio funesta liberda­
de, isto c, a lome e a nudez-a neces idade ue OIenai~

S'ar o pão ,0 dornlil' ao ,'clento!
De Lcvi. l'ngunou- c quando disse: « a lei é a ju •

tiça oscripla.)
Suppondo que estC's ulLimos inf lizes sejam :111'01'­

J'iJdos sem mais onu' para o estado, t mos que ii ge­
I'ação actual do.; cscr:1\'o esl:lI':1 extincta fiudos 40 au·
nos com a dCSPCZ;l apel/as li 1GO mil conLos, SC'IO con·
lar juros cm tão IOll~o prOl 01

Scrá porém a quesLão C'xlinrruil' a rnça tios escra­
"OS, 011 PI'O crevel' a l!scl'avidão'?

Serú, pel'anLe a l1Ioral, o mesmo a morle do indivi·
duo e a sua rchabilillÇão?

O pr'ojecto P:)J'cc' que c:onsidCI'ou-a a me ma cou­
sa, c não 3chando facil re~oIisa" a segunda hypothese,
preferio esperai' pela prim ~il·n.

A clltancipação elos escravos deixou porlanlo de
ser nm p"oblem:l diffi,;il c complicado: a solnção vil'á
comm'oua c naturalmenle.

O projecto, se não fez ludo, fez alguma COU'S3: a balo
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b:lI'itlatle dos sell/tnres ser-lhc-ba um lP'unu(' :U1xili:Jrj o
cholera-modms seria outro.

Aprellemos para elles.
A lei não podia sei' Illai:; illlpolilica!
Ohl ó da maior crueltlade fll=Cl' espírilo com a das­

gl'aça, vindo tlizer aos eSCI':lVOS;-1 C]uando 1l101'l'enles
t"l'eis a vossa carla dc liberdadf'!J

Felizmente no Brasil os son/lOl'os de f'SCi'aros não
são tão b:lI'baros romo cl'am os de outros pail.es, cou­
forme reconhece ~11'. Koster nos s IS esc'riptas. (.))

Em alguns eslados da Alllerica scptcl:ll'ion:d, na
LuizianiJ por exemplo. lima lei semelh:lllte devia au­
tOl'isar' cousas hOr'l'OI'osllS.

O senhor poderia matar o escravo em :Içolltes e lor­
turas, ou por excesso de tl'al1alho, e a lei, consequen­
te cOm o pr'inci pio adoptado dc cxl ing ui I' a e. cl'a \'j­

dão com a morle do escravo, não leria o t1ireilo de
punir o homicida, que vinha auxiliaI-a.

Confiando á morte o cuidado de rcsolvc'" O pro­
iJlema a lei colloca-se ao lado cio escl'a VO, não pa ra
)ll'olegal-o, como devia, mas pal'a espl'eitar.!hc a an­
eias, como O herdeil'o impaciente junlo :\0 leito do
testadol' mil1ionar'io.

Será isto da nossa parLe um erro ele apr'cciaçfío?
Mas poder.. se-ha pOl' ventura consiclt'r:lI' COl1l0 id!!a

principal do projecto a meditla nelle adoplada d.i l'fIlan·
cipação gradual, que s6 apl'oveita ii' menos de 1/ parta
dos escravof>'?

til vezes não: esta medida, em que pese á commis­
ão, é mais lima inju tiça, se niio é :1 prov.l de com­

1~lela ralLa de estudo da matel'ia, poi qUf', t1f'vendo el'
a regra, conslituiu-se uma excepção; e lal lo mais

(2) Traveis in DI'asil, c-on lhe alllclior:llion of Sla ..
'er~, by Henry Ku'trH-181G, /



odio~:t CllwnLo, nem :lO menos I'ccahe sob I'/! os cscr:l­
vos de m:lis avanç~d:l idade, isto é, sobr'e aqnellr~, qne
.FI conll'ibuiralll pnr' seus ser'viços COIll nlaiOl' quola pa­
,.a salisf.lzero imposlo ue sangne, I" sim sobr'p os rll' 12
allnos, quI' ,)inr!a nfin poderão I'llll'ibuil' nelll mesmo os
Pl'illlpjl'oS cuir!ados da cl'iaçfio,

:\iuda mais:
, o pnlrar no mundo c:lda individuo pl'Íllcipia a fazer

r1pspesas, cont"llhindo n sim IIm:l divida, que é UIII a
vauço sob,'r os sen f'lIttll'OS serviços, :l qual SI" cOlIsi.
drl'a rxlincla aos 21 3nnos, epoeha da emancipação
leg:.d.

Qllando :l lpi pr~iv:l :tlgnflm de sprviços quP elll Laes
CircuOlslanci:ls lhe s50 devido pOl' nm filho 011 fanlulo,
ul've-lhe ullla cOlllpensação ignal ao valor d':lquelles
srrviços, que rlpsdp logo se nppõem adjndicado 30
C'slndo; e esle, sob pr na de lezar loda a socieJadp.
P:ll'3 favorpcer' nm doe; seus membl'Os, n50 poder:'
dispclIs31-os, SpOl que' C'stl'ja por slla vez indellluisado.

01':1, se islo snc ede com lodos o individuos (' rm
qualquer' condiçfio, com :i m:.iol' jn tiça e vanlagl'llJ
r1l'v/!r'ia igualmente succrdel' cm rcla'ção aOI) libl'rlos
menores de ~I 3nnos.

Pois bem: o projeclo "esgnta o p cravo menor sem
mnis condições, Pobl'c como se ~'ecoflhece, e lanl.o, que
n50 pode csl.pndPl'7i'todo o benrftcio da emnncipnç50,
ucm ainda :JS im considera um empreslilllo o vnlol' do
I'csgale, cuja I'estilniçrio poderia aproveitar á outros.

,lulgaes por ventur:l, que de semelhante inqualifica-
vcl privilegio l'esull3 lima vanlag'pm r'eal pam aJguem?

Tambern não: nem P:\I':l os propl'ios p!'i\'ilegiados.
Pel'deOl p.lles, perde o pl'oprietario,e pl!'rde o estado.

Elles-porqnc n Huprdade sem condições concedi-
da ameninas 113 perigo a idade de B annos, t: :l oeio­
sidarle e a pro. tiluiçfío-a Illiscl'l:l port:lnlo pal'3 ellas
C srlli ue c ndenles.

•
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o proprielul'io-porque, não resgatundo 'lodos os
escnlVOS no mesmo tempo, de sorte que o babilitasseis
com capitaes pal'a comp,'ur machinas, e, uma vez es­
tancada pela libertação do ventre a fonte aonde elle ia
buscar uppl'irnento ao braços que a morte rouba ao
trabalho, elle tel'ú de ir' contl'acta.' ll'abalhador~s entre
os novo libertos e seus filhos: sendo por'ém a nova
geração, como tutlo leva n crer, de odosos e vagabun­
dos, o que lhe re La é e sa 3gonia lenta, que precede
ii ruol'te, é f'sper:ll' Cfue a prnuría lhe entre pela porla,
quando sahi,' o ultimo escravo.

O estado pel'de fioalmenLe-pol'que:l riqueza pu­
blica ir'á decrescendo com a dos p:lrticuI3res, nté es­
gotal'-se COIO:l pal'alisnção do Lrabalho; porque dn dis­
solução dos costume, consequencia dn ociosidade
tem de f:lzer larga colheita de crimes; pOI'que, em resu:
mo, empobrece a geração pr'esente, e legará a indi­
~encia ii geração futura.

E' a deso r gal1isação do Lr'abalho, de que tanlo se
Lemc o Sr, Coüs. abuco, não instnntanea, mas lenla,
dolol'osa, e não menos temivel-nlé a complela angi­
quilação.

E' ainda mais: o cOI'l'osivo infillr'ado por lodos os
põros da sociedade, o e trebuxamento, a decomposição
e a mOI'te.

GERAÇÃO FUT nA.

O titulo 3.· do projecto declara livres lodos os fi­
hos de e cl'avas nascidos depois da lei, os quaes serão

cl'iados p.elo senhor d'eUa até a idade de 8 anuos, epo­
cha em que estes podel'ão optar, como relribuição dos
seus disvellos, entl'e os sel'viços do ingenuo até com­
pletaI' 21 annos, e os serviços do mesmo até. 1t1 junta-

5 /1-
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mente COI1l a renda :lnnual de (l 0J0 sobre um tiluI
ficticio de 500~, por espaço de 30 annos!

Fique porém desde já con iguado, que entre os dois
termos ninguem vacilbll'á: máo que elle é, a opção re­
cahirá s.obre o segundo.

'esta ultima hypothese continuará o iogenuo a
prestar serviços, mediante um salario modico até os
mesmos21 annos; e em ambos os c::sos seus filhos o­
brigados até esta idade a senil' gratuitamente ao pa­
trono de seus pais, ou áquelle que os houver criado.

E' um despotismo paternal!
Ah! não queirais que se diga que sois incompati.

veis com a civili ação!
Segundo o calculo do cap. 3.° o nascimento deve

regular 1,25 Ofo mnis do que a mortalidade, com quan­
to sE'ja um facto avel'iguaõo que a especie humana mul­
tiplica-se na rasão da sua mizeria (3), confirmando
assim o clamaI' dos habitantes da prolífica Irlanda:­
«Somos tanto mais numerosos, quanto mais mise~

raveis. I)

Para favorecer este calculo supponhaOlos que a
mortalidade é de 21{2 e não de 3 o{o: o nascimento se­
rá de 3,75 Ofo, ou lia totalidade dos eScraVJS 75.000
:lnnualmentc.

(3) Este phenomeno ê tão verdadeiro,que tem pl'eo­
cupado os l~gisladores e economistas na investigação
das suas C:lUS:lS, e no intuito de destl'uil~o em suas fu­
nestas consequencias. l\1althus, que sonha um futuro
em que os homens se devorem uns aos outl'OS, propõe
a limitação ou total probibição dO,matrimonio nas clas­
ses proJetal'ias.

Um pJJilantropo inglez aconselhou um syslema co­
nhecído debaixo do nome de Venus sine Lucina, que
es<;andalisou a sociedade castq, e houve atê quem pro.
pozesse d~struif, em cada matrimonio as crianças q,ne
pas~assem de tr~z.
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Concedamos ainda que 25.000 fal\eção antes da ida­
de de 8 annos ( 33 ·i.' ) e teremos 50.000 escravos POI'
anno, qne deconer depois de 8 contados desta lei. POI'
cada um dos quaes é devida a renda annaal de fi ,/.
sobl'e um tílulo de 500S000, ou 30S000 annuaes.

Para não complicar o calculo, despI'esemos:1 pe­
quena dilferença no nascimento dos ingenuos produ­
sida aonualmente pela manumissão e morle das escra­
vas, o que compensaremos de sobejo, diminuindo o
tempo em que a oull'a geração deverá ficar exlincla,
o qual, em ve7. de 40 annos será prefixado em 20.

Teremos:
Contribuição annual de 30S000 por cada ingenllo

pelo espaço de 30 annos na razão rIe 50.000 POI' cada
anno, e pelo tempo de 20, epocha em que se suppõe
(por hypolhe e) extillcla a geração aClual:

50.000 (iugenuos) X 30S000 (renda)
X30 (annos da conlribuição) X20
(anuos dos na cimentos) .

Com a despeza do lilulo 2.°, sem con­
tai' juros das di[erenles parcel\a'

(4.) 1:060.000.000
.=-====

Esla divida especial deverá ficai' exLincla em 78 an­
nos da data da lei, e os ullimos ingenuos (filbos das
escravas) emancipados em 61 J

Pensão todos que a unica rnão que poderia ju li­
ficar' de alguma forma o adiamenll) da emancipação,

(t.) Esles calculos podem ser verificados. As tabel~

las de que nos servimos forão as já mencionadas, com·
binando-as com n da mor'lalidade de Ferrand, e com
os estudos de MI'. Qllelelet, lenLe da Unível' idade de
B l'llxell as, . I f"
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f:Jzendo·a parcial e successiv:Jmente seria LI necc si­
dade de tornal-:J menos onel'Osa :JO est:Jdo.

A commissão da Camal'a teve a habilidade de 101'­
unI-a tanto mais onerosa quanto rnai adiada!

E ngora quereis s"bel' até onde chega a profundi­
dade deste abysmo~

00 fundo creadl) peJo titulo 2.° devel'u ahíl' a im­
p0l'luncill necessaria para l'esg:Jtal' eSCI'avas, c pal'a
pagaI' os juros dos tilulos.

Sendo logo no primeiro annu os jUI'o d~ 1:500
contos, e no 3:° de 4;.')00, auglll(~utaudo sempl'e em
jgual proporç:'io, lIem uma só escl'uva poderá seI' res­
gal:Jda do 2.° anno em diante,nelll o proprio juro, por­
tanlo elevado, e marcbando em lima progressão mais
consideruvel, será pago desde 03.°

D'ahi ullla accurllulação de pl'emios prodigiosa, e
lima divida porlanto iucxlillguivd J!! O lriplo, o qua­
druplo talvez do que foi calculado, sem conlal' com as
concessõeS exugel'adas que fizemo' ao projeclo nos
dados de que DóS servílllos !

Não vos. sp.ulis pOl' veuluJ'a tomados de uma vel'ti
gem diante d'estes algarismos, e não achaes :Jgora que
li vemos razão quando di!'semos que o choleru·morbus
seria um grande auxiliaL"~

E de tudo isto-lucrou a lIova geração?
Não, porque a cooclemn:.lsles á Uflla e cravidao de

nova espccie, ma& como a outra beredilaria, eterna co­
mo a oulra. Essa econolllia de sala rios, de que lrataes.
não servirà para resgataI' seus filhos da obrigação de
indemoisal' os seus patl'onos, porquanto bem insiO'nifi·
cnnle deve ser ella, altendendo ao valol' de 30S000
ànllUlles em que repul;les os seus sel'Viços, e muilo
mais, se para recolher esse pingo de SUOI' não estabe­
leceis caixas ou milJlIwiros, COOl fins especiaes, seme­
Ihantes·aos estabelecidos em França com o nome de
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CtlíS5IJS d'epal'g118s, e em Ing\ateJ'l'a com o tIe Savillg
lJal/ks.

Lucrou O pl'oprielario'?
Não-porque seráõ precisas as contri buições de 10

ingenltos para dal'-Ihe com que pagaI' O salario de uru
ll'abalhador (3005000), lendo por consequellcia o tra­
balho de diminuil' 90 %, e os sells proventos, que·
constituem a riqueza publica, na meSUla razão.

LucrOu O eSl3do'?
Não (ainda quando os algal'islllo já vos não tivessem

respondido) lIão-porqne perderam o escravo e o pro­
pl'ietario.

Ainda resta alguma COUSll, e isto de n50 pequena
monla: é o embaraço eru que o pl'ojcclo colloe:! o go­
vernO p:lI'a procedeI' :í nlfol'l'ia gradual.

Esta difficuldade lia de surgil' sempl'e diante de
todos os que pensalll alforriar os escravos em lotes,
como antigamente eram comprados.

Em uma totalidade de dous milhões escolher cinco,
seis, ou me mo dez OIil será cOllsa de nonada'?

Sobre que base firlll<lreis o direito de pl'eferel~cia'?

Qualquel' será I'epllgnallte. .
Mas dizeis:- ~sel'ão preferiuas as mulheres de '12 a

40 annos, e dentre ellas as de menol' idade.)
Se os economistas não são uns visiona rios, e se a

est<lListica não é Ullla mentira, poueremos alfirmal'-vos
que da id<lde de 12 annos 1Ia no paiz m<lis de 20:000
Jllulhel'es escl'avas.

Tel'eis seguramente de j'ecorl'er á sode entre ellas
para tirar as vossas eis mil prec\estíuac\u .

Ora, a sOI'te quando deixarà de seI' uma cegueira, e
por consequencia UlIl Oleio reprovado'?

E as I'estantes das 20 mil, que sorte Lcrúõ pOl' não
terem ngruuado á sOl'le~ 11
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Devendo seI' as primeiras, passarúõ a SCI' :lS' llilLas ..
pois que no seguinle auno ahi eslal'50 oull'a para
alleg:lI' o direito, que coucedeis á menor' idade,

Não seria indispensavel que a lei I'esoh;sse esle
novo problema'?

Não nos illudamos:-esle projeclo é uma desgra­
çada solução.

Anle elJe cahem lodas as esperançns e com ellas
derreiam-se 3S carnes ao esquelêlo desta lrememla
Terdade:D

Toda grande idéa deve tel' seus apostolos,
Toda regeneração dcve ter seus martyres.
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'O 50 Pl'ojcclo.

A {nlctibus eonml cognoscetis eos.
(EVANG,)

eDar-se-ha caso que o mundo moral seja submellido
ás mesmas leis que a natul'esa physica?» (I)

E enLão-sel'á ineviL:>.vel que em um como na outra
as 3ssomadàs resplendentes campêem sobre tenebro­
sos precipicios'?

l\b! mas a montanbale o sumidouro são igualmente'
estereis: uJrna porque se abr~1z3, ou'tr'o porque se enre­
gela.

Imperfeições da grande obra, que aprouve '?i-Deus
deixar ao homem corrigil-as:' 3 planicie é o correcto.

Quando a montanha tiver descido alé o vnlle, e o
antro houvel' subido ale a campina, sel'ão ambos escla-

(t) Gu'Stavo de Beumont. Mm'ia, otl a csct'a.vidiio '/lOS

Estados- Unidos. Quadro dos costumes americanos, o
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recido pelo me mo raio 00 sol, :lmbog suavemente
3ljllecidos, e a terTa gel'31mente fel'lil.

Ulopia! bl'afJ:Jráõ: qnem vos disse qlle não é7
A utopia é:l chl'Y5alid3 da eslrclla; é o carbone pu.

ris imo de que se fOl'ma o diamanle.
Foi condens:lndo utopias que no cel'euro de Colom­

bo cl'islalisou-se o br'ilhanle d3-AOler'ica.
Oh! mas o craneo do genovez el'a o cadinbo do

vuldio!
O seculo 19 veio provar que a IItopi3 não e o im­

passiveI, mas o perfeito: o gonho de Sesosll'is reali­
san-o Fer'nando de Le seps.

E este seculo, separado dos que lhe precederão por
um montão de l'uinas-t789, e como uma conta que
desenfiou-se pal'a ir' sei' a primeir3 de uma nova série.

'e tendes animo, segui a conta em toda a sua velo­
cidade. sem olhar 3traz, par'a que vos não lome a ver,
ligem.

Alem en.:onl.r'al'eis outra e OUI.I'3S: em uma della:; o
sonho de Thomaz 101'11S será tambem realidade.

o nosso projecto é 3 rebabilitação do escravo, e a
iniciação do trabalho livre: o desentorpecimento da
lavoura e o de envolvimento da industria: p:lra esta
!?ociedade enferma, temos fé, que será 3 cura radical.

Para conseguir semelhantes resultados pl'ocurámos
~stndar a quest.ão pOl' tod3s 3S suas faces, fixando,a de
prefel'encia do ponlo de vista economico-social, sob o
qU31 se apresenta ella como um problema complexo e
intricado.
, Então não foi dillicil reconheceI' qne a escl'avidão

Íuta bl'aço a braço com todas as forças vivas da socie­
dade, procul'ando e con eguindo ponco e pouco de­
bilital.as, até um di:l (que não pode vir longe) redu­
zil-as á inanição.
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EnLre nós alaVOlll'a é:l grande, se não é a uniea fonte
da riqueza publica; e a nossa lavoura prostra-se, não
ao marasmo do ethico, mas ao languor do anemico.

Não é um pesadelo esse vampiro, mas um verda­
deiro monstro, que a escravidão creou e :llimenLa:-a
uzura!

Demonstremos.•
Em todo o Brazil () sala rio de um tl'nbalhador é de

300S0()0 aoouaes, equi valen le ao jornal de 18000 nos
dias llleis.

Tomaes 'luall'o trabalhadores para rotear i6 ta­
refas (2) dc terra, cada t:lDla das quaes deverá dar-vos,
ao maximo, pl'oductos no valor de 100S000, alteodeodo
á uberdade 00 sólo, que permitle duas e mais colhei­
tas annualmenle.

Findo o anDO tereis:

Producto de 16 tal' fas
de tel'l'a á tOO$OOO.••

Salario de {~ Lrab::l1ha­
dores á 300 000...•.•

Com o que pagastes
a 4 tr:lbnlhadores
(1:200S) comprarei'
apenas um P. cravo,
o qual culLiv::\I'á qua­
tro tarefas de tCITa je
com o mesmo cnpi­
tal e no mesmo lcm­
po tereis este resul­
tado differenle:

t:GOOSOOO

1:200 000 4008000

(2) Uma t:lI'cfa de terra consta de 30 braças qua-
dradas. ~

6



'fran pOI·le..... !fOOSOOO
'11"ouuclo de 4· tarefas

de tcna ii 100S000 .• 400$000
-Juros ue 10 Ofo (llIuito

usual) sobre o nlor
uo eSCl'avO (I :~OOOS) 1205000

Despendido com o sus-
, lento etc, do mesmo 150$000 210S000 130$000

270$000
--------

A uifl'er'ença é portanto de 200 Ofo em faval' do tra­
ballw livre, sem contai' l/ue :l tel'!'a mai fel'til é em.
}Jre rebelde, e tOl'lla-se safara ao contacto du enxadu
do escravo (3).

Para n:io deixar inculta a maior parle da propl'ie,
dade o luvrador foi obrigado a corupr:lI' um gr:Jnde nu­
mero de escl'Uvo ,no que empregou somlllas fabulosas:
d'ahi a necessidade de gl'andes empresLilllos.

A deficiente gal'anLia que olTel'ece uma pl'opriedade
arriscada e conLingente, como é o escravo, deu logal'
uO cupitalista pal'a exagerai' U questão de confiança,
<jue tanto inl1ue na taxa do dinheil'o: d'ahi o alto juro,
o'ahi Lodos os males du nossa l:tvoul'a.

Sobl'e eHa pezão hoje enormes enca"gos; a SU3 ren­
da annual não é já sumciellLe para cobrir o interesse
que elles vencem.

Os prejuilOs constantes. p.'oduzidos pel" mOl'te dos
eSCI'UVOS, inl1uindo sobre o valor' da propl'ieuade, in­
fluem igualmente sob.'e o rendimento della: cresce
ainda a divida porque u ('enda diminuía, e cl'es­
ce duplamente, porque o capiLalista, julgando-se me-

(2) Esta dilTerença chega a ser muito maiol' P:H:l oS
grandes proprietal'Íos, que toLlos os aunos perdem um
18 mais escravos ..



n~ g'll)'anlido, não dCjX:lI'~l de alterai' :l LIxa do jUl'O,
até então convencionada.

D'ahi a sei' toda a propriedade ab~orvitla pelo en·
cargo a distancia é pequena e o declive rapido,

Exagerall10s p0I'Ventul'a, c:lI'rcgando assim as cêre~

deste qU:ll.lrO?
[ inguem O dirá,
E, diante d'esta pobresa chl'onica e sempre eres-·

cer:te, como tir:u'des á ~lgricultura os bt':Iços escravos,.
sem prep:.ll':Ir a nova geração para o trabalho'?

E, (bdo que o houvcsseis feito, de que v:dol' ainda
seria e ta meditl:J, s não habilita tes a lavoura para.
solv 'I' a enOl'lI1e diviua,que ,lhi escancúra a Iat'ga fau­
ces para a devorar'?

Comu ja vimos Ulll escravo repl'esenLa um c:Jpilal
l'eli rado da ci rculaç:io, e relati \'a Ol en te i iii Protl uct ivoo

Se disto nasce todo o mal, pOl'qu a pat'alisação de
illlll1ensos capitacs uão pode Ur~ix.a)' de ::\lre'clal' illlme.,
tliatamellLe ú riques:l publica, em quanto não houvel'·
eles feito cil'cldar touo Oll p'II'te d 'sse uinheiro, não
consrguireis as vallLag-cns da emancipação uos seus re­
sultados economic(')s,

Esta influenci .• pernicio a e directa produziua peb
escravatura niio poLle Sei' de'viada pOI' meios intlirec
tM, e llluito menos pelos Ilalurae acontecimentos, C]ue
só poJem nesto C:l~O tel' elTeito' negativos.

SellJpl'e ter mo cm letubl'ança qlL ~11'. Smythe, in·
fatigavt'l. collabol'adol'. de Sil' Roberto Peel l1as suas
medida' sobl'e o cOUlUlcrcio livre, em um discul'so aOS
sen con~tiLl1intes no anno de 1640 assim se c:qnimiu:
-lI Por forllla alg-ullla adlllÍtlo que o pI'incipio tla li­
bt;I'dude do cOlUlllel'cio seja absolutamente vel'd:lue:l'o,
nem CJue possa ser,de UUla applicação univel'sal. Se eu
fosse Americano, ciLladão de 11111 paiz novo llavía de sei'
pl:Otccciollist:\j se fossc Frnnccz nalural tia um pai z

~~
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alltigo, com a sua industria pouco uescnvolvida, havia
de igualmente scr protccciouista ,-

Se isto é sem duvida applicavel ao nosso commer­
cio, convêm que sej:1-o lambem, e ainda com mais fun­
dadas rasões, á nossa agricullura exhausta e deca­
dente.

São por tanto nccessarias leis protectorns, PI'IV1­

Jegios mesmo, não como alguns tle qne ella ja gosa,
que lhe tem íoido antes um 01:.11, do que um bem, pl'i­
,'ilegios, quc animam a fraude, c só podl'rll concol'·
I'cr para afugcntal' os capitaes; mas medidas, que ten·
dam a fil'mar-Ihe o credito vacillante, qUI:: a abriguem
de fuluro da voragem dos premios, qne a alvem do
medonho cataclisma.

Não mudareis o leito de uma c:.lladupa peI;, mesma
forma que o leilo de um rio. nem de vjareis o CUI'SO

de Ulll rio volumoso, tão facilmenle como o de um le­
nue regato.

Deixae as mediLlas indirectas para as sociedades
feitas, que podem mudai' de rumO ao mini mo influxo
da lei, como o ginête adestrado ao mais leve impulso
da redea.

O de q\le precisaes, o de que prpcisamos é de uma
medida completa, é de lima re olução heroica.

O projecto que apresentamos consagra a idéa de li·
bertar os cscravos, obrigando·os a indemnisar os 88­

l1kores pelof> seus sa1::lriús,
O Estado, collocando-se enlJ'e as dnas classe~, ga­

rante 1I'estes o embolso em ueterminado praso, e áquel­
les o tratamento e liberoade compaLiveis com a sua no­
va condição.

Não tivemos eo) mente fabricar uma lei, mas apre'
ciar uma questão em todas as snas relações complexas
e distanciadas, aproximando-as, e rcuniudo·as r pOl' as·
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sinl dize.', em um só grupo debaj:'(o dos olhos: e é:l •
sim que combinamo' a soluç50 pl'atica deste problema
com a de outros complicados e gravissimos, conche­
gamol·as e prendemol·as como as rodas endentadas
de uma mesma machina, cujo movimentos devem seI'
acordes desde o pri:lIeil'o illlpulso. '

Se d'isto resultou confu fio de dispoções constitui­
lilas e regulamentares, se, como e provavel, escapou­
nos alguma cOllza essencial, a\llnl do que illtenciollal­
mente omillilllos, po,' ser de primeira intuição, ao
governo cLJmprjr~l cOI'l'igir e ordenar.

Emillimos o nosso pensamento com o direito que
tem de opillar nos negocias publicas todo afJuelle que
pen a sériamente nus destinos do sen paiz' com o di­
reito, com o privilrgio até, e o quizerem, que teeUl

as intelligencía' ociosas de e apossarem da questão
do dia.

E, con ideJ'ando que além se ach50 os repl'esentan­
tes do povo habilitado pal'u cllmpr'ir a sua alla missão
de «concentrai' todas as opiniões iustioctivas e irrefieti·
das eDl uma só verdadeil'a e racional, não no preocu­
pamos com os corol\:lI'ios obriga'dos, e ainda menos
com o torneado das idéas.

'fambel1l em poucos dia, n50 poderíamos fazeI'
muito: mas vollarerno á explicações.

Canning dizia quP. fóra do pal'1amento nenhnm ser'·
viço se poderia pl'estar no estaào.

Canning fallava na Iuglate1'l'<l, onde num jornal o
que por ullimo Se lê é O leadillg article, onde o Ilerald
e o Times não vai ião Hoberto Peel ou 10l'd Stanley.

Entl'e nós, que a imprensa não traduz somente,
mns cria, mas dirige a opinião publica, a couz:! é bem
diversa.

Acreditamos portanto-bom ou m~1O que seja o no •
so projecto,-que cOm esta publicação prestamos'um
seniço ú humanidade llO nosso paiz. <. 1
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P. S.-.\o entrar para o prélo' e~tõl ulLilíl:l folha foi
que viulos uma dõls tabellõls que acompanhão o p,'ojecto
da COllllllissão, ol'ganisada sobre os seguintes dados:­
nascimentos 2,3 % , mortalidade 4," %, llInnulllissão
2,4. % ! Só nos resla espaço para duas palaVl'a', mas
promellemos au:.lIysal' lodos os lrabalho' c projectos
acerca do elemento sel'vil, quando em outro livro ti­
verOlOS de desenvolver e justificar as idéas que ahi
deixamos enunciadas nesle.

Pois devéras pretende a comOlissão alforri:lI' :.lnnu­
allllcnle 48,000 escravos (2.4. % de 2,000,000) '?

Onde iu pirou·se o calculo de um movimenlo re­
trogrado na população?

Atlrnillirelllos que a modalidade se eleva ã mais
de 4 %, cousiderando as pl'ivaç'ões e mão rq;illlen que
supporldo os escravo. comquauto nada tenhamos en­
contrado que authori 'r~ uma cifra Lão plev:HJa, a não ser
em epochas e circumst:.luci .. s lJue não podemos cou­
vir se deem eull'e nós. (I)

~l:.Js então seni neces -ario, que na mesma proporção
sejão calculados os nascillJeu'los, poi que eslú reco­
nhecido ,como ja di 'seluos,q ue, e a morta Iidade é maiol'
nas classes pobres, a procl'pação é l:Jlubelll lIlai acti.

(I) MI'. de VillcrOlé nos seus Alllwes de hy,qiel/IJ pu­
blic:ldos em julho ue 1830 ach:l 11111:1 lIlol'lalidadc em
certos bairros de Pariz, onde:l miseria se lelll in tal~·

lado. que não excede de 1 pOl' cada 28, e nenoi tOIl de
Chaleauneuf nas snas ind:Jgações acerca da ctt/ruçào de,'
dda no rico, () no pobre, publicad:.ls no Monitol' do 11 de
maio de 182!}, acha uJlla uuração mooia de 30 c tanlos
:lOIlOS para os habilanles do duoueciJllo bair'r'o de Pa·
riz, o que suppõe UUla 1l10l'lalitlade que não é JIl:.liol'
de I por cada 25. Só cos ho'pitac e n05 azilos é lJue
que a mortaliuade pouer:í elevar·se tle l1Iais rle 4­
á 10 "/o,
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\'0; como se n l1:l[ures~ quizesse contl'abalanÇ3I' o eITei·
lo conll'al'io de lI:l leis, quando perluI'badas pelas
circu mslanrias social's,

Pai' occa ião da grande inspecção feil:l em 1835 pelo
govel'no inglp7' sobl'e () esl:ldo oeial d<l IrI:lnrJ:l conhe­
ceu-se qlll' uma infinidade de morte lia ali occa~io­

Il:ld:ls pel:! lIIiscri:l: limas lendo por causa a fome,
oulras por' pila acceleradas; individuos sllccumbindo
Tlor' um:! larga exlenuação, outro de pnfcrmidade e
fome aO mesmo tempo. Pois bem-o Irlanda, onde
mui la gpnlc passa dous e Ires dias sem comer, e onde
:l terça parlc da população só come carne no dia de
Natal, é o paiz mais prolifico dI) mundo, porque (diz
o illu Irado lellte do Alhen,ell Real de Madt'id, que já
cilalllos):-4 :1 nalureza proviua, lanto na classes da
especie humana, como nas e 'peci . de unimaes, dOloU
'enl geral d'lIma maiot' fOl'ça de rrprodllç"o 5qllellas
que se achi'io mais exposlas a St'I' t1pslrllid:1 pela mor­
le, como p houve' e qllerido compensai' com a pri­
meir'a os elTeilos da segunda .. No reino animal vemos,
qlle as pequenas e pecif's, que o simples choque das
folhas e do venlo ,o movimenlo dos corpos, o aug­
'1nenlo ou tliminuição I'epenlina de calor e da humi­
dade, dr ll'oem aos milhares, e lão dOI:ldas d'umo po­
tellcia tão prodígio 'a dr procreaçã-o, qlle POI' grandes
que sl'jão as perd:ls, iio L[io iOlpercepliveis como os
:lII!jfllf'nln.. T:l e, pt:' ie humana succede uma couso
semelhante; E', 'em ousaI' penetl';.lI' nos arC:lnos da 1'1'0­
vidc'llcia, lilllil;II'-me·hei a pxamillat' J COIl equencias
d esla lei or'culta, que tende a COII ervar, contra Lodos
os obstaculo',:\s ela ps e as especies, que pOl' sua
pequenez mor:ll ou physica, se achão aOleacadas de
exlE'J'lllinio,'

E é a im, diz Mr Beaumont (L'll'lande social, poli­
tique et 1'l'1Igiellse,-Pal'iz l83U) (que ali ti miseria pa­
I'ece inhel'r'nle ao sólo e 11m dos seus productos, allhe­
rindo-se aO Lel'l'cllo e pululando com o angmenlo
prodigioso da população,)

O que pois poderia 'll;1lorisal' aquelle calculo pl'eju­
dicial~

Uma grande diffel'ença numel'ica entre os escravos
dos dOlls sexos? Isto podcria talvez se,' acceitavel( em
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menOl' proporção corntudo) se se tl'alasse de escravos
africallos importados, segundo as conveniencias de
trabalho em maior numero do sexo masculino: hoje
que [l escl'avat\ll'a se compõe da 2," e 3.1l geração, a na,
tlll'eSa ja se encarregou de tran!>lornar este culculo es­
pecul:ltivo; e se porventura p.l1contr'aes nas pr'opl'ieda­
des l'UI'aes escravos adultos do sexo masculino em
numero duplo 011 lI'iplo dos do sexo femenil,lo, ereis
nas cid3des e empregados no sel'viço domestico nume­
ro tl'iplo e quadruplo deste , e pOl' toda parte as cri,ao­
ças em egual proporção para os dous sexos.

Seria () consideração de que a Ventts olnllivaga influe
desfavoravelmente no :lugmento da população'?

1\Ias a poligamia nUllca produzio semelhantes eO"ei­
tos, que só podem ser aLlribllidos á inconlinencia no
contata dos dous sexos, o que se dá entre as mulbe,
res de vidrJ lJUblicfl, maS não em r'igOl' entre as escra­
vas, distrahidas pOl' occupações, que lhe torn,ão quasi
todas a horas da vida,

O :Iugmento da população e aava pois segue o
mesr.no CUI'SO rapido das populações miseraveis (phe­
nomeno que a nosso ver só pode explic3r-se pelo aban­
dono CIII que o sociedade deixlI a sOl'te d'esses infeli­
zes, • por conseqllencia a sua moralidade) pOl' quanto
entre elles os seJo;os convivem, e quasi em gel'al as
mulheres selU recato se prestão a desenvolvei' o princi­
pio da procl'eação, ao passo que lias classes ma is ele·
vadas vivem e mOl'l'er'o mulheres sem nunca haverem
contr3hido união sexual.

E se a con)missão tem por fil'mes e ver'dadeiros os
seus algal'isOloS responda.-nos: qual seda o numero
dos escravos em 1850 (epocha desde a qual extinguio-se
completamente o tl'afico de afl'icanos) para que hoje
exista ainda lima totaJid~de de 2:000:000?

Notae bem: uma diminuiç~o anoual de 1,8 % deve
extinguir qualquel'. população em 59 annos: viQle ja Já
vão, de~de que cessou o contrabando do trafico, eOl
mais 39 estar:'1 tudo feito natural'mente sem o auxilio
da manumissão,

Não vos inquieteis portanlo.
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D.I ALFOIl.RlA E lNOll:?tINIS1ÇXO,

Alt. 1.0 S[ío desde já declarados liVl'es todús os es­
CI'UVOS existentes no imperio, quel' pertençam a& do­
minio de nacionae , quel' ao de estrangeil'os.

Arl. g,o O Estado indemnisat'á os sellh01'es tio valor
que eOI'respollcler:l caua escravo pela tabella n. 1, em
apolices tia dil·ida publica especial aojuro de 3 '/' ao
:.Inoo, amol'ti aveis em 10 annOll, (a)

§ nnico. Os juros das apolices serão pag'os pOl' se­
llleSLl'es atliaotados e as amol'tisações pOl' anllos Ven­
cil>!os.

AI t. 3.0 Os escravoS as im declarados liVl'es ficam
cntretalllo, pOl' sua vm, obrigados a habiliLarem Ogo­
ve1'll0 para satisfazeI' o" encargos de que l,lssumira res­
ponsabilidade com a alfol'l'ia de lodos e de cada um,
considel'alldo-se desde logo seus sel'\'iços adjudicados
aO Estado pelo Lempo p:11'a Lal fim nccessario,

AI'L, 4,°:\ lIlanuwissão dos escravos, porlanto, não
importará desde logo a sua emancipação de qualquer
tutella, ma - somenLe nas epochas c circnmstancias
cspeciaes ueterlIlinadas ne La Ici.

Art. 5.' Para a cOllveniente applicação do disposto
llOS alUgos antcc uentes pl'ocetler-se·ha em todo o 1m­
perio, e com a possivel I.)\'evidadc, a um :ll'l'olameuto
ger;)) do. c cl'avos de um e oulro se:li.O, os 'luae6 serão
divididos cm duas cbsses: -a 1°, clallse activa ou ge­
ração actual; a 2,", classe.inacliva, 011 gel'nção futura.

7 ;(5"
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Ti n:..O.1l

DA CLASSE ACTIVA.

AI'L. 6.° A pl'iOlei,'a classe, ou classe activa, ã' fiue
lambem cham:lI'oOlos - gel':Jç:io aclual-consl:lrú de
todos os libel'los maiores de -13 annos de idade, os
quaes sel'fio matriculados em seguida ao :lI'l'olamelJto,
conl'ol'l1Ie o ar!. 38 n, 3.

AI'L 7.' Satisfeita e l:l condição essencial para es­
t:Jbplpcel' o direito do senhor ú indemuisaçfio, sedio os
liuertos dasde logoo reputados e inscl'iptos !If1lU regis­
tro especial como trabalhadol'es obl'igados por tempo
de '10 annoS a prestarem seus sel'viços ao Estado,o qual
terá o uireito de sublocal-os pOl' cOIIIl':.lCtO<; de um Oll
mais annos, dentro do mesmo P1':.1 so, áquelles que os
solicituI'eulo

ArL 8.' O govel'llo expedir{l as necess:lI'ias instl'llC­
ções para I'egulal' os tel'IIIOS e condições dO$ contl'ac­
tos de sublocação ue serviços, tomando pai' base as
seguintes tlisposições:

L' Os contl'actos poderáõ ser por 1. 2,5,4,5, G, 7,
S, ou tO annos, de sOI'te que os ultimas dois annos fOI'·
ruem o terlllo tle um só contl'acto, e que a emancipa­
ção geral sf'ja declal'nela p:ll'a touos em um mesmo dia.

2.' O salario deviLlo pOl' cada tl'abalhaLllll' contmc­
bdo, o que tem do revertei' pal'a os COrl'eS publicos,
será fixo e correspondel'á a 13 % Llo valol' pI'imitivo da
sua apolice, igual :i amorlisação e jUI'OS anllU:.les POI'
qlle o Estudo se obrigou.

3.a fica, portanto, subenlellLlido que a alteração
annual, que solr('e o calculo dos juros pela p,'ogessiva
diminuiç50 do valol' d.l npolice, n50 inl1l1irá sobre o
preço do salal'io, o qual só sel'ú altel'udo nos s~guinl()S

casos:
I. Quando por molestia algum trabalhadol' se 101'-
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nal' inc:lpnz de empreg:lI"se em determinados serviços,
não podendo seI' reduzido o sal:lI'i:> ã"' menos de meta­
de, e devendo um exnme medico delCl'mioar o gráo de
inaptidão,

II. A I'espeito das mulhel'es que liverem filhos, de­
pois da exocllção desta lei, cujo sala.rio será reduzido
a 10 % do valai' de sua apolice, fazendo-se o desconto
dos 3 '/' findo o contl'ncto, se derão :í ltlz dlll'ante elle,
e em face da certidão de baptismo, O s:.l1al'io neste caso'
serú reduzido a contar' de tres mezes antes da data em
que dér a luz e somente sendo I'estabelecido pOI' morte
do filho, Desde aquella data até tres meses depois do
nascimento ~erá a escl'ava di pensada de trabnllJos que
lião sejão os domesticos e menos pesados.

4.' O saldo pl'ovelliellte da gradual diminuição dos
juros das apolices será applicndo a exlinguil' o deficit
pl'oduzido pela mortalidade entre os trabalhador'es.

5.' O coutracto de slIblocação de serviços impõe a
obr'igaçãO' de sustentar e vestil' o trabalhndol', forne­
cendo-se-Ihe os alimento. e peçns de vestuario con tan·
tcs das tabellas n.OS 2 e 3, além dOE SOCCOI'I'OS da medi­
cina e da religi:io, nos casos de Illolestia ou OIorte.

n." Uma vez as ignado O contl'acto não tel'á baixa,
senão findo o pr37.O pstipulado, nlvo os cnsos em que
o govel'no d va rescindil·os por ter o contl'acladol' in­
conido em penalidade por máo tratamento no tl'rrbn­
lbador; em que este tenha c()~l1letLido fa!ta ou crime,
que o sujeite á processo e julg.ltnento; em que tenha
adquirido alguma 100lcstia ou deformidade, que o illU"
tilise pal'n qllalquel' tr'abalho; 6u pOl' mOI'te.

7.' No I'egulalllelllo que expedir o gover'no deter­
minará qual o procedimento que devão leI' as authol'i­
dades em cada 11m d aquel\es casos, bem como o con­
tractadol'; sendo no de morte exiçida a cel'tidão de
obito e um atlestado do parocho, declal'ando, se foi o
moribundo nssi tido pela igreja, bem como outro do
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meclico, declarando qnal a mole li:l e sua march3, com
especificaç50 do dia, e do e'slado em que se ach3va o
eofel'mo, quando principiou a medical-o.

8." A defol'miilade ou aleijão 3dquirido r!ur'ante a
vigoris3ção de algum contracto reqllC'l' a prova de que
não foi produsido, dil'ecla ou indirectamentr, paI' cas­
tigos corporiles (os quaes n50 dp.\,práõ ser perrnillido )
põr excessivo trab~1Iho, máo trato, ou falta ue cuidados
d:l p3rle do contractador.

9.· Ao contl'ario, além das PPIl3S do codig-o, em que
llOuver incorrido, o sublocalario será compdlido :1 p 1­

gar ao gO\'el'no, a tilulo de pen 50, dlll'allle toda a vi­
da do lr"balhador invalido, para seu su tento, metade
do sala rio á que el':) obrigado pelos seus scrviço . O
trabalhador será recolhido aos asylos da mendicidade'.

tO,· As penas correccionaes por mais de 8 di:ls,e a
molrslias por mais de 30 consecutivos faráõ su pender
os elfeilos do cootl'acto n:l p~lI'te rel:lliva á obl'igaçiio
de pag3mento de sala rios, :lté :) ,'eslituiçfío do traba­
lhador, ou seu completo I'est:lbelecimeuto.

Neste ultimo caso (moles tia) poderá ser remeltido
aos hospilaes publicos de c:)I'idade, onde os houver',
acompanh:lIldo-o um altestado ou guia do medico as­
sistente com os llecessarios e c1al'ecimento (II.· i); e
devcndo o admini trador ou encalTegado do hospil:.lI
communicar immediatamente:lo pl'eposto do gcverllo.
(na cid3de ou villa), envi311do lhe o re!(ltol'Ío do eX(l­
me ú que 3hi se houver' procedirlo.

11." O trabalho nos estabelecimentos rllrnes, Ilas
f3br'ic3S e omcinas de qualquer natureza sel'á I'rorg3­
nis3rlo, expedindo o governo o necessurio regulamen.
to, no f(u:JI lcr-se-ha em consider3ç50:

I. 1\1:.II'cnr o llumel'O de horns por dia pm que o ser·
viço do tr3balhador é obrigatol'io, Kos domingos e
outros dias santificados sel'50 os trabalh:ldores dispco·.
saqos de qualquel' serviço, com excepção dos empl'e·
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~:ldo na 13vollrn em lempos de colheita 011 mongem;
mas enlão o fazendeiro ou propri('lal'io IJe engenho
lhes pagarú 1001's. por dia (S:lnlificado ou nfio) pm
quunlO eJl:Js dUI':lI'ern, porlendo occupal-os ainda duas
hOI':1 duranle:l noill', EIl~ qnalquel' oulro tempo e
condições o serviço nos r1i:l prec iluado só poder:í
seI' volunl:lI'io, e o lrabalhador terá direilo a 500 I'cis
por cada um.

II. Oe igual' quaes os cnsligos e o meio de serem
applicados :lOS lrabalhadores.

1ft Impol' I)(,na -pecuniarias p de pl'i fio-nos con­
t":lc[adOI'ps pelo não l:umpr'i:Jll·nlo da obrigaçõe con·
lr:lhidas c abu os comrnellidos pal'a com os conlrac­
lados, As pena pecuoial ias sedi.o alTecadadas pelo fis­
cO,e reverlerúõ em favol' UO lrabalhador, apena' eman­
cipado, ou para a!Jrevi:lI' O lel'mo da sua emancipaçfio.

IV. Detel'minal' quae. os casos (' meios de queixn
ou l'ecl:1I1lação por parlE' dos trabalhadores cont"a os
conlractadores.

12.0 O fazendeiros e propripl:lI'ios de e t:lbeleci­
menlos l'Ul'aes deven'lõ concedei' lel','rno devolu[o"',
por cOl/lmodato. confol'me a Ol'(\. L. 4,°, Til. 5~. para
IOgI'3dolll'0 dos ll'abalhadores no dia ·nolificarlo.

13· O nctuars senliore' Ile escravas, que IC'nhno
filhos menores de 7 anno , serão obl'irr:dos a con[rac­
tal' o erviços das mesmas, depois de lihertas, salvo o
ea o de serem desde logo declarados livres aquellcs
filho.

1 ~.a Os trabalhadores niio ser::lõ cooslraogidos a
pI'€, [aI' sen serviços úqnrlles qne os olicilarelll. mas
sel'áõ obrigados neste C3 o a ap,'esrlll:\I' pe soa que os
eonll'acte, se o governo n50 pt'rl'el'il' elUp"erral-os em
alguma das officioa- ou eslabelecimrnlos publico.

15.a Os ll':lbalbadores c;jsado', formando familia,
terão dil'eilo a estabelecerem-se sobre si, uma vez que
dcem fiador, ou alguem por elles se obl'igue, quer em

'.:?'l-
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I'plaçiio :10 pan"llllrnLo de 11'1 apolices, peb form:l es­
tabell'cid:l, qll(,I' ii ,sua eon lIela; e que não se retirem
da bvolIl'a, !>r. 1'1;0 :lIIt 'ritlrtllPllte nella empregados,

10," As cOlllpanhias C' e1l1prc a pl'ivilegiauas Oll
subvcncion:Hbs prlo psLado, os I'mpreiteiros ou arre­
lIlatantelil de obras public;Js, I,tc, serão obrigado a
conLraclal' o'ficiaes c sl'rvr.ntes entre o trabalhadores
libl'l'tos, qlle não tenltão !'lido pOl' venLura sollicitados
por oUlr'os,

Al'I. 9.° Findos os 10 annos 1'C'putados sufficientes
par'a indclllni 'ar- c o E~latlo do que houver dispelldido
ltOIll a alf<>rria do' I'SCI"VOS, ,eráõ elIes emancipados,
indepenuentc de qa:dqllcl' tilulo e ex vi ,J'esla lei, An­
les u'csse t.mpo, só [l01' carta de elllancipação e no
caso de que salísfaçfio pOI' urna vez loda a quanLi;J, ou
o que restaI' a pagar (1<1 ua apolicc.

Art. 10.' O govel'llo procul'Urá de antemfio demarcar
tel'l'enos nas pr'o\'incias, ~ra conceder aos lrabalha­
dOI'es emancipados, que ali se quizrrelll estabelecer;
devendo as concessões serem feil;Jsã grupos de indi,
"iduos, quI' pos fio fOI'Ill:!I' pOVO:lÇÕCS, e I'egul:ldus por
caua lraballJador acli\'o ou familia. Os iII ll'UIII nlos
necess:u'ios para l:lvl'al' a lel'l':! e preparar os pl'oêluc­
tos. bem como o utensílios indi pensaveis para o es­
tabelecimenlo das povoações sel'áõ fOI'l1ecidos pelo
governo, e o fisco reco!!rf'l'á como indellll1isação (I'e .
tes adiantamenlos, por espaço de cinco anDOS a con·
tal' d;J 13l'illlcira colbeila, o dizimo de todos os prq­
duelos. (b)

T 1l.'[J.LO III

DA CLASSE lN.~CTlYA.

AI'I. H.O A 2.3 classe,ou classe inactiva, a que lam­
bem c1ulInal'emos-geração fulura-con sta rá de todos
os beneficiados lI1enores de 13 annos.



A!'l, 1:2,0 Esles serão iu ~I'ipto' :\ prOpol'Q:io qne
fOl'Cl1I cOOJ[>letalltlo aqllella itlade, e só elltão talld.lt!1I1
I'eceberú o PI'Opril'l:\1 ia a apolice l1e inl1enllli 'a~ão.

Exceptuão- e os que tiverem de compldal-a depois
dos 10 anuas marcados para emancipação ela 1. 3 ela '1',

os quae serão inscl'Íptos n'aqnella epocha, qualquel'
qucl sl'ja a sua il1al1e.

Ar!. 13,' As lIo.a apolice~scrão cakul:tJas sobre a
mesma tabcll.l n. 1, mello lO °lu por c:llla auno qlH)
hOll\'e!' decorrido da execuç5,) uesta h'i:.i ii cripçfio"
do libel'to. sendo amorli avci' no resto de temlJ f(lll:
Cdtal' para complemento dós 10 annos 110 art. 2.u

§ 1,0 No c:.dcnlo d'estas apoliccs não se lev:Jr:í cm
conta fracção de tempo menol' ue G IllCZCS, quer seja
em favol', quel' em pl'ejuiso do propr'ietario,

§ 2,0 ,\' respeito dos novos tl'ab:tlhatlores pl'Oce­
del'-se·ha em tuJo o mais, COIIIO iú licou e tabeleciuo;
mas uc sorte que sej.io emancipados ao me.mo tempo
(I'le o outl'OS, qualqucr qu. seja a epocha tia sua ins­
(;ripção.

AlI. 14,0 Se lIO aelo ua inscripção do menor for
provarlo que elle s:.d.)(J 1<;1' c escrever COI'I'pntlllllcute, e
que, alelll di:.to, sentlo hOlllcllI, tem pl'!neipios uem
desenvol\'idos de (jllalqucl' omcio ou arte mechanica.
ou outl'O conhecimento utei; e sendo mulhel' sauc
co~tllr:lr, ou tem outras prendas dOllle"Licas; em VC7, (Ia
apolicc fraccionaria. l'ecebPl'a o Pl'opl'ietario :l quantia
de 600~ POI' :lCjuelles, e 500;?OOO pOl' estas, em moeda
c de cOIHauo,

AI'L 15.· 1 o casos do ar , antecedente as in ·cri.
pções serlio lançada em livro' e I)eeiacs: as 1lI111hcI'es
COIII o tiLulo de-.IOçAS EDUCAD.\.S-j os homens com
o titulo de-ARTIFICI!:S DO ESTADO,

ArL 16. As nlÔÇAS ED CADAS serlio desde logo esta­
bclccitlas como criadas naS pr'O[>I'ias cas-as das {tlllli.
lUIS outle 1'01'50 cducad'ls. com prderenciai Otl em

;(Ç"



4G

C:lsa de trabalho, como de Llbrieas, manufacturas
modista\; etc., ou fill,lImcnle em quaesquel' casas dc
Iwssoas reputadas hone:\las, ou quc deem fiador ii sua
cuuducta, Illediallt salal'io igual .1 24 % da contri­
buição 00 Estado, blo ... i~OSO()O annuaes, e por lelll­
po de 6 annos.

• rlo 17.0 Esles conlraclos poderàõ SPI' feitos por 3
(' ~ aIlIlOS, ou logo por 5 auuo ' e o govel'no IlO re~u­

:,1I1ICU[0 que exp dir d,~~ignal'á os C:lSO el1r 'llIe possão
considerar·se susp"nsos ouler'minados ttles contraclos
(fóra tios prazos coovenciolwdo ) bem corno as obl'i::a­
çõcs rcciprocas do contractador e da coou'actada, e as
penalidades que lhes dcvão ser iu:poslaS,

Arl. 18,0 No caso deploravel Lle que alguma u"ssas
nIÔÇAS contr;'lcludas appareça em eslado 'illteleS~al/lp., o
salaria devido pelos seus serviç()s S('r:í l'etluzid()
ii ~{) 0/° (100 'OUO) LIa dala em que dé,' a luz,e ell1 quunlo
exislir o filho, sendo a ditTerenç,l considerada rl'lriblJi­
ção <lOS cuidauos com a criança, que lamhclIl ficará ii
curgo da talllilia coull'acladora.

Ar!. Hl.° As 1I1ô ,,\ EDUCAO.\S fido emanci ada ao
completarem a idadc ue 19 ullnos; e, à'conLal' dc ClltãO
t'1II diante, tel'~o o dil'cito de l'e(;('bel' do goverllO a
quantia de 100$OUO elll 1I10eda, ãLitulo de dolt>, f)uando
se cazal' 'III, Aqucllas. à- ,'e-peito das quaes houvcr' sido
" clamado abulilllcnto pOl' terem LiLlo filhos de ulliões
illicilas, perdel'áõ para el11pre o direito áquolle dole.

Art. 20.0 O- AIlTIFICES DO ESTADO sedo, apellas in ­
criplos, enviados ás omcinas düs arsenaes, c ao in '
tilulos de artes e olficios, tel'caJos pelo ar!. 56) afilll ue
se tornarem pel'ilos no omcio Oll arte de que já trazem
principios, ou serem applicados a outros mais II leis,
consultadas a necessidades do paiz; e onde fical'úõ co­
mo aprendizes até a idade dc 13 aono ,

ArL. 21. De entre os que furem completando esta
idade o go'el'llo designará Ululuulmeule os que Live-
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rCIll ullla conduc[a mcno"> rrgul:H', ou ele lconslrarcll\
pouca applicação e adiul1Lll1lc:}to l1as omcin:ls,p:lI'a prc­
I1chrr' as vagoas da :lI'lIl:Hb f' f'xcrci!o, nma vez que o

pr'T'lllilta o cu desenvolvinlf'lllo pI i i<:ll.
Arl. 22. O outros, ou serúõ conservados n:l omci­

nas e institlllos por cont:l tio E lado, onl1e se pl'oell'
1':11':'\ til':ll' de seus scrviço a lllaior utilidade, ou sei úõ
insl:t1lados n:lS omr,ínas parliculares, que os sol1icila­
1'(,111, Illodiante eSlipendio convenciOI1:1dn, lllll vista das
suas :lplidõe·.

Arl. :3. Uns e outro" ull\a yez COlllp!ela a i<l:)(lo
de 21 aonos (ou 6 ele crviços apl'o'/oitavei ) ficar'úõ
tlOlaocirados ele qU:llqucl' lntclln, r entrarúõ desde lo·
g-o 110 pleno ~ô o de seu di:'eitos politicos, recebendo
do mcsmo Governo :l qualltia de 100, para o seu pri­
OlP i1'0 osto!le1oci Il\en to,

Art. 2!~. No regulamento que o GOH'I'no 0ppol'lu­
l1amentr: tcm de expedir r:1r" o in tillllo de nrtes e
omcios scráõ os ARTIFIC8S dividido' cm dU:Js ordens; ri
snber:

'1.· Orc! r 111 , ou ordem infcl'ior, conslante ue todos
os AIlTlFICES menol'es de ti) nnnos, ou nprcntlizes, que
tcrúõ somente direito ú et:lpc c fardamento, confol'lIIe
os l:ll>rlbs, n:io tlevendo excedei' ti etflpc a 400 I' ,

di:'II'ios, e o f:ll'd:lmcnlo Ú 60 nnntlncs.
2.' Ordem, 0\1 ol'dem superior, con tnnle de lodos

os maiol'es de 15 anDo, ou p,'oveclos, que ter:íõ di­
l'eito, além da elape c fardamento:í uma r]iarin; c se
dividirúõ cm lre~ clnsses:

C1:l se de meio-official, qu-c terú direilo a 100 r .
pOl' din Ulil; •

Classe de omci:l1. que teri dircilo ú zOO I' .;

de mrstre que terú rlireilo:í 300 r ,
fJI(·io-omci:ll ê o :lrlificc quo rossa ganh:lI' e fl'ec­

li vnmcnte gfln he o sn brio de I $200 ou ma is; offici:!l
o de 1~400 ou mais; me tre o de 1~600 ou 1llais.

8 C;
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Ad, 25, Além daqllella vantageus deviuas a apLi­
dão e adianLamenLo dos ARTlFICIl ,serúõ empregados os
meios capazes de produzir a emulação, sendo pl'emia­
dos os que se dislinguirem pai' sua COlluucLa, e apro'
veiLamento.

irt. 20. OS ARTIFICES til'ados para o exel'cito e :11'­

mada teráõ lotlns aS vanlagen', que coolpelem ás pl'a­
ças de lerra e mal', excepto comtuuo ns gl'atificações
ue-vollllllario,-compensad:ls pelo adinnlaOlento feilo
com a sua alfoJ'l'ia e educ:Jçiio.

TIT LO IV

DISPOSiÇÕES COi\fi\fUNS.

Art. 27. O arrolamento geral dos escrnvos será fei­
to pOl' sexos, seguindo n ord~m nlfabelicn, iudepen­
denle da apl'esentaçüo de qualquel' tilulo, e somente
em fuce de ullla glliu assignada, onde ~e declal'e a ida­
de, qualíuade e pl'ofissão do eSCI'avo, e fi profissão c
residencia do proprieLario.

Art. 28. Todo o escl'avo incluido no arrolamento ge­
ral deverá sei' em tempo nwtriculado, salvos os casos
de reclamação por parte do mesmo em faVal' de sua
liberdade, e de fallecillJenlo, comprovado pai' certidão
de obito.

ArL. 29, A matrícula se,"a feita por dominios, con­
forme aclualmente se pl'ulica, e somenle em f~lcedos

titulas respectivos, com a 9presenlação do escravo,
para que possa consliluí,' direilo á índemnisação.

§ L' Os títulos de domínio seráõ-escriplura pu·
blica de venda ou doação, fOl'mal d'e p~rtilhas (nos
casos de' h'erallçn) ou certídã'o de baplismo e prova de
iU'entidade, se o uomínio proveio da possessão do
ventre.

§ 2.° Alem destes, serà exigida a cerlitlfío 'ue ~d:üIe}
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qne O" I arochos seráõ obrigarlo a fOI'neccr gratuita­
menLe, e na falta d'ella, jhstiL1r.ação suml\1aria no :H:tO
de mall'iculal'.

ArL. 30. A fa\la dos titulas impol't:lrú a libertação
do eSCI'avo, sem condições.

ArL. 3i. A inscripç:io cios lr'abalbadores serú feita
por sexos e prof! 'sões, e comprellenderá todos os
matriculados, excepluados somente os reputados in­
validos.

§ unico. S:io reput:ldos invalidos lodos os maiores
de 00 anno de idatle, e os que estiverem ,nhabilitados
paI'::' qualquer' sel'viço, por defeilos de organisação, ou
11l01eslias contrahida :lules da matl'icul:l e inscripção.

Art. 32, Estes libertos (que seráõ malricubdos
sem declaração ue v:llor) gozaníõ de todas as vanlagens
concedi rias pOl' esta lei aos oulros. inclusive a da
em:lJlcipação, se porventura sobreviverem ao praso
n'plla eSlahelpcido. Os senhores porem, obrig::.dos a
conser'I',d·os el:rJ SPU serviço, se não preferirem Iiber.
tal-os rJo!sde logo sem condições, n:io teráõ a obrigação,
de sala rio, nem por con,;cquencia tlin.ilo à indem­
nisação.

ArL. 33, Ficão creadas ,JUNTAS l\IUNICIPAES incum,
biJas do arro!ampnlo gel'al e mulricula dos escravos,
uem ('011'0 ria in cl'ipção do lib('I'lo.

§ ullico, E'las JU TAS funccional'úõ no tempo e
COlttlíções p'pecificadas no Titulo fl.o

AI'!. 34. Fica j o nalmenle crc:do um b::.nco com o
titulo de BANCO R RAL E JIYPOTHECAR10, ou simplesmente
de B,INCO DO BUAZIL, f'~talJel('c~c1o nO {{io de Janeiro,
com caixa filia,es nas r.apitnes das provincia • e agen­
cias Plll todos os município, UII interposlo COmnH'I'­

cine ,:)0 qual er:lõ illcLlOlbitlas todas a oper'açõe l'e­
lalil'as à contractos dé snblocação rle 'I'viço dos TRA­

BALRADORE , ARTIFICES E l\WÇAS, r ii amOl'li :lção da di-
vida conll':lliid:l prl" Esl!ldo. ?
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§ unicn. Os (undo lI'este B.\NCO sel'áõ enCOI'pol':l_
dos pela forma indicada no 'fil. 6,0, onde tambem sc­
,'ão especificados todos os seus fi II , , e operações,

A,.1. 35,0 Ficão por fim cl'ea los lN TITUTG DE AnTE
E OFFICIOS em tod:ls as pl'ovinr.ias do Imperio, pela for­
ma e p:ll'a os fins est:lbelecidos no Til. 7."

DA JUNTAS :lHINICIl'AES.

AI'l. 3G. A, .lU~TAS nlunicipaes croadas prlo :lrl. 33
serúõ composta em cada municipio do p,'esidcnle
da camara, jo juiz de orfãos e do collector, ou chefe
da l'eparlição cnca rregada aeln aIlHen le da rn~ltl'icu la c
lançamcnto dos escravos.

§ uttico. A' cstas JUt TAS serir rennida nrna olllra
Illedic,), campo ·ta de uois, ou 0)' is facultativos, COD­
fOI'me as exigcneias do serviço, os quaes terão valo
consullivo nas uelib"l'ações cm que possa influir o es­
lado sanital'io do escr:lVO.

A,'1. 37. As JUNTAS se reuniráO, ll'cs mezes depois
da publicação àesta lei, lendo precedido um edictal de
convoc:lção pOI' trinta dias, e daráõ principio ao al'l'O­
lamento geral, e matricula parcial do escr:Jvo.

Arl. 38 Ogoverno expedir'ú as necessarias ia ll'uc­
~ões para reguhlriclJl' uniformemente aquelle serviço,
lendo por base o seguinte:

l. O senhor- do escravo comparcc \rú no dia ((li

lhe estiveI' designado no'edil:JI (paI' slequencia de dis­
ll'ictos, fl'egurzias, ruas, ellgenho-, fasendas, el~.) para
s:llisfazel' as ex.igencias dos ar'ls. '17 Ú ~!!), podendo fa~

zel'-se I'epresental' pOl' pr'ocllrador', nos casos de jmp~­

dilllento legal.
2. Sendo o escravo da 2." classe (menor de 13 :I nno ')
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SI'I'iÍ sr'U nome Iançauo ('III UlIl livro I'l1bric3tfo, fOl'nreí­
UO p'ela C:':lll:tl':t, (' :1 g'1!ia alTllivaLia eOUI U IlIllllCl'fl Jo
al'roladlJ: ;10 sunho/' se Jal'á UIll rOllhecilllUllln onde SI'

mencionp a 1'0111:\ do livro cm que fi!.:a lanç:luo II IllPIlOI',
o dia em que deve s"r lIIall'iculadu (af'llelll: em CJIW

Jeve cOlllplct:ll' os 13 annos,) P. as pC!l:lS ~ fjll' fit::l :,u­
jeiLo O pl'U(ll'ieLal'io (de enLão cm diantp l:llnsid I'ado
paLl'ono) no CaSO (le mún tl'aLamento ao lihel' o 'OlltiacJo
aos seus cuidados.

3. enJo da 1.3 classe o escravo, e de\'cndo sel'lagoo
matriculado, presel,te, conforme o 3rt. ~9, uppoi dr'
arrolado COIIlO !lO caso precedente, será eX:Jminaúo pc'­
la junta medica, ü uma vez fix.adO o valor, Iavr;]r- c-h I

o tel'mO de matricula cm livro fornecido pelo Ilesoul'O,
ou lhesoul'al'ias U. fazenJa, 'sendo os doclIlllf'nl.o. l'l1­
bl'icaJos pel I'l'esiJente ua ,IUI'TA, e elllassJuos com o
11lImero do LOI'OIO l'e pelivo.

o, ,\ fix.açflO UO valor por id:ldp:) sorú :11 Lel':lda 1l-jl1iso
uas JUNTA. nos seguintes rasos;

Pam Ol:lis-ql1anJo o r' cravo tivol' algum omcio Oll
:lrle, o que rá verificado, devcnd cO!lJprehentler-se
o augnll'nLo entre os dui Lermos 501 0200 , conforme
a lia "plidão, e a prel'el'l::nci:l Cjll' poJem ter Ullla' so-
bre OUtl';)S pl'Ofissõ os CIIl I' ''''ção ú n .Ci'" 'idade
grl'aes.

Para mcno -quando, f'lll vil'lllde ele algulll" lnol('~­

Lia, ou def('iLO,esLeja o e~el'aV() inlwoililado pCl'lllancnte­
menLo para cortas e determinada' oeclIpações e traba­
lhos, dando lugar ú nma l'edllção, nunc,1 (lor m de
nl:lÍ' de metade do valor por idade.

;'. Matriculado o eSCl'a\' ,S('I'Ú enlri'gIlO:lO pOI'tauo:'
uma g'uia COIll a qllal irá rcccuel' na c l"ção cotllpeten­
te a apolicc :1'qlJC tiver tiir'ito; e o \i1.J"rto pa s,lrú illl­
lIJedintam.l'nte a ser inscripto 11<1 livro dos T!UBALH.\DO­
IlES DO ESTADO, t:lmb:1Il fOI'l1eciclo pel:l crtmara, e r luri·
caúo 1'1'10 S 'II pl'esidenLe. 3J



G. No caso de que a m:ltricula se não lenha vel'ific:l
do pr!a lalla dos Iílulo Irgaes de dominio, será con­
cedido ao proprielario UIII prnso :Jté 90 di:JS P:lI':J apre­
sentaç[io dos mesmo. Acceilo o prazo, será o liberto I'e­
colhido ú alguma das otncinas ou estabelecimentos pu<
blicos, ou, sob fiança, poaerá acompanhai' o proprie,
lario CJmo lrabalh:Jdol' contl'aclado: não acceito, será­
pela .TUNTA immediatamenle concedida carLa de cman­
cipaç50 ao liberto, sem clausula alguma de tempo ou
indemnisaçfío.

7. A' respeilo cios invnlidos. cuja matricula não tem
valai', se lI.llá ao proprielario um conhecimento com
decl:lI'aç50 d" folha do livro cm que se acha matricu­
lado, da C'))rigaç50 dt, apresenlal' a cr.rlid50 de obito
f'1/l qualquer lempo que rlle mOI'I'a (:Jnles dos 10 annos
f'slalH:lecidos para a emancip:jç50 1;el':.I1) e as pena em
que incorl'f', no caso de falt:lI' :is obl'ignções contralJi­
das pelos palr'onos e contl'actadores dos liberlos.

8. A JUN'l'AS rrceberúõ ao mesmo lempo propol)las
para contractos de sublocaç50 de sel'Viços dos TRABA­

LHAOORES 00 ESTADO, e fal·os-h50 nos Lcrmo,; d'esta Ipi
e das instrucções do governo, dando a necessaria guia
pal'a pagamenlo dos salal'ios no BANCO, suas caixa fi.
liaes ou agencias.

9. O pagalllenlo dos salario será feilo pOI' semes­
trps ndi:lnlados, e g:ll':Jntidos por fi:lnça idonea, 011

c:lIIç50 das pl'opri:JS apolices por todo O tl'l11(1o do
conll·acto. O ct'epo ito em canção n50 impeJe o adi,ln­
t.:lmento de dinheil'os sohl'e :Jquelles titulo. comtanto
que o valor' allançauo, e a impoI'laneia adianlada l'eu­
nidos n50 excedão á metade do valo!' da apolice.

AI'L 39. Findos 90 dias consecutivo de ll'abalho,
i3lo e, seis IIlCZI: depois d:1 publicação de!>ta lei sel'50
as jllntns dis olvida, cnviando ao BANCO no Rio de .1:1­
llciro, c ús suas caixas liliacs P agell';ias nas provin-
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ci:ls lodos os livros e p:lpeis, donue Cllllsl:un os mesmos
l(':lbal bos,

'J.'!I'E.'ULO TI.

DO BANCO .

..
Arl. 40 O BANCO será esl:lbelccido e funccionará ao

mesmo lempo que as JUNTAS municipaes,e depois deBas,
:.llé o fim do 10 annos do 3rt. 20.

Ar!. 41 O ell c:lpil:ll sPl'á moveI, Ollcluundo entre
0'\ dois tel'mos de 100:000:ooog minimo e 500:000:000~

mr.x.imo, gur:lntido pela lol~lidade dos salarios, I'cpl'e.
sen ados pela quarla pal'le do vaIai' ue lodas as ins­
cripções dos TRABALUAD01!ES DO ESTADO e mais 10 0/O
cOl'I'espondenles :lOS saladas de cada anno, (c)

Arl. 42. O BANCO SOI'[1 uUlhorisallo iI ellliLlir nolas
naquella rnão, podendo na sua installução adianlal'-se
com o minimo cSlabelecido para seu cnpilal.

Arl, 43, A faculdade de emilLil' papel concedida ao
BA CO sel'á enlrelanlo regulada com prudencia, afim
de que a superabunduncia de numeral'io não pt'rllll'lJe
o equilibrio enlre as necessidades e o meio de pl'oyel.
as, produzindo a elevação no preço dos prouuclo im­
parlados pelo c1epreciamenlo Llo mcio circulanle,

AI'L 4.=... Para regulai' a emissão, c prcvinil' :1S crizes
serão allenLlidos (}S meios prescriplos pela sciencia
economica, e de que em laes cil'clllUstallcias se lcm
sel'vido o Ballco de LlJlHll'lJs COI\I succes o.

ÀI't. 4...,. O capilal do BANCO, repl'escnlando o vaiai'
talai do sala rios, devel'ia decrescei' com o compulo ge.
ral das inscripções n:.. razão de 10 Ofo:\O nnno, e ainda
COI\I a mortalidade dos ll'abalhadore elll uma razão
indelerminada. A g.lrantia nfto scria t50 soliLla e a fluc­
lnação cOl11plic~\da e inconvenienLe. TomanLlo por base
a quarla parle daquelle ralor, c despresando as oscilla-

3-:(
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ções por l\Hlrlc'~, !' 1I01'a" in5CI'ipçõcr..pl'crinc·sc a liqlli­
daçiio lIa(orallllCllle pOl' 11111 <ll'cl'cscilucnto constante e
gradual. Sendo, por rXl'lIlpln. o .lolal IIns inscripçõrs de
·1 :o:.OO:OO'J:OOOSOOO •. o rapil:t1 do IlA"ICO ser;'\ DO 1.0 anoo
.00:000:0[;03 (qllarln Dnrlt~ do total) c mais 1iO:OOO:IJOOS
'\,dol' doa salariú' ue nlll :lono; 110 seg-llndo nqllella
'I.a qllanl;a sf'rú diminuida dc 10 o/0; no R.o de 20 %. c
:l~silll por dianle nlé O JcciJllo. qllanuo se acIJarú ex­
tincla. A p. rtc' que exprimc o computo dos saial'io dr.
cada nllllO nã o[frelú allf! r':l çi'io , alé I'xling lir'·sc o
praso, qn,lndo a cmis 50 qll 1IlP. cOI'I','spondc será can­
ccliadn juol:lmcnlc com a ultima pl'e taçfio da diviua
c'sprcial.

Arl. 46 Sr o govf'rno julg-:,r convcniente não elevnr'
o capit:l! do BANCO no seu maximo, c não no 2.° on 3,0
anno da sna Cl'c:lção, quando os lIIelhorament.c~ produ­
zidos na a~l'icnlll!l':l Iwln abundanci.l. de cnpilaes ti\-e­
I'em occasianado UIIl balanço favor,lvel l'lllre a impar'­
laçfio c exporl:Jçcro, podel-o- ba f:J:tcr, nã,) rcc Ibcndo
atO entcro parle algum:l dag primeiras emis ões, 01',1­

7.<:ndo-Q somcnle de sa epociJa em diante, na I':lz:io qlW

inuicar o quocieute uo tolal \1:1101' drlJas pelo numero
de annas que r:tllal' pal'a aliquidaçi'io.

AI'L 4i í\'() I'rg J!afllrnlo que o go\'erno expcdil' pa­
1':1 a o:'g:lni,aç:io do n.\NCO ser-lhe-h:) pre cripla :\
quanlia d 508000 como valol' minímo da" suas nolas;
e () mrSlllo "'O\'CI'IIO dnn!l'o de Ulll pl'aso conv~nientc

fal'à I'ecolhel' toda" a" not:1S do lhcsolJr'<) que li" "cm
nm v:dol' inrcrior (Hp 111', COI'I'CUUO esla operação pelo
mesmo B;\l'íCO, llle as ir:'l crtl'iml)(lIIdo, CJuando receber
cOl ll'oca (d)

Arl. 48 Ficnlll sUPPl'illliuas a, caixns dr amorlís:Jçiío
troco c ub tillliçi'io lIe nola , cuja altl'ibuições pa _
s:ll'áõ a SCI' <'xercidas pelo BANCO.

Ar'l. I.n. ,\lelJl das obrig:lçõC:;; j:l pl'cscripl:.:s, o BAN­

to lel:í ii seu cargo:



s ~ .• Fazer os contractos de sub!ocaç50 ue serviços
dos TIlAB.\LIl.\UORES 00 ESTADO, pus 31' as apolices d in­
dernnisaçiío. pll~ar O" ,juros e amortisal":ls com a im­
porlancia dos s:l!ario .

§ g.o Pa"nl' os jUI'os Ú toda a divida publica in­
Lema e ex:t~rna, bel:l como a' amol'Lisações, se houvcl',
l'ecebent1o do Thrsourn Os fundos n .:essflrios, ou
adiantal1 o-o' ao Governo com as condiçõcs de (Jual­
(IUer' emp( . timo.

§ 3.0 Proporcionar :'1 lavoura (" indu tria os meios
ue dcscmprnh:lI'-se ele eompromissos oneroso, e de
OlellJOrar o systcOla de trabalho, arlianLanclo-lbes ca·
pitaes sob caução de ap (iccs, e bypoLheca de pl'e­
dios rustico. (' llr!Jnnos,!I premio fixo de 3 % ao anno,

§ 4.0 O govel'Oo poderú dar maiol' e:tensão ~l estas
opet'ações, 1l1l!'lOri anúo o nANC) :'1 empenhar-se em
transacçõc de credito, e outl'ns comm rciaes cOm um
intel'e se nunca maior ue ,J "lo (r),

At'L 50. O R\:'iCO sprá olllt'osi:n flulhol'i·snue a com,
prar OUI'O e r.ral~1 em banas ou amoedado, dentro 011
fOl'a do raiz, apl'ovl'italldo ns opportunidades de mais
favor:lv I cambio, para S!'frm cunhndas morda de
pequenos valof'es e nbstitnil' :ls!'illl com rll:l :IS no­
tas do mpn05 do 50g000, prohibindo por meios enel'gi­
COS:l sahida d 3quellas moeda para fóra do Imperio.

ArL. 51. Quando n Governo lrnha con eguido subs­
tituir' por metal um:' bO:l porçiio do seu papel, retirnr:l
o re tanto da circubç50, tomando por empre limo o
do BANCO, que j:\ e tal'ú g:irnntido pOl' ufficiollte fundo
melallico, e à elle somente ficará pel'tenccndo o direi·
to de emi são,

Art. Ü~. Findo O tO nnnos erá o lU co I'eorgani-
ado, constituindo o sen no\'O c:lpi tal todo os lucros

uccllmulado de SU:lS transacções dUI'ante esso pra o
(drpoi1' do' !':lli feitos lodos os compl'omissos contrabi.
do pelo Governo para com os tl'abalhadore llmancl-

9 55
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pados) o qual dever~\ cOt'l'espolldel' aproximadamente
~IO fundo metallico t1eposilado em seus cofl'es, por
eifeito da conversão parcial das notas em moeda.

Art. 53. Este novo capilal, que poderá seI' calcu_
lado ~1Il i20,OOO:ooogooo, será dividido em acções de
iOOg cada uma, e estas distribuidas pelos patronos ou
locatorios de serviços daS-MoçAS EDUCADAs,-que ti­
verem filhos e de cuja criação se houverem encarrega.
do até a idade de cinco annos.

As que restarenrconsLitui,'ão UlU fundo de sôccol'ro
applicado para educação dos insenuost quel' filhos
dás mesmas, qu~r ch\s beneficiadas da 1.a classe, e cu.
jas mães houverem fallecido, antes de terem elles com.
pletado a idade d'e 'J8 :mnos.

'.I'ITULO VII

Dos INSTITUTO DE AnTES E OFFIClOS.

Art. 54. Os ISTITUTOS de artes e officios creados pélo
3rt. 34 serão estabelecidos na Côrte e capitaes das
provincias para educação complementai' dos a1'tifices,
e subsistirão ainda depois de preenchido este fim, não
só para educação dos ingenuos, mas pal'a todos os que
desejarem aperfeiçoar-se em qualquer oflicio, sob as
condições que o governo determinar.

§ Unico Os vagabundos serão eI1viados áquelias olli·
cinas,'que serão ainda assim apl'Oveitadas para obrigar
:1{) lI'abalho o~ mendigos e ociosos. (f)

Art. 55. Os INSTITUTOS serão installados nos edificios
dos conventos, occupados actualmente pelos religio­
sos, os quaes sel'áõ ali empl'egados como capellães, e
mesmo administl'adores.

§ Unico. O Governo mandará realisar naquelles adi-



fiCios as obras necessarias para acommodação das di·
versas officinas,

Art. 56. As despez:ls com os INTITUTQ .serão feitas
por conta dos sala rios dos artífices, alé onde elles
possão alcançai', e suppridas pelo Estado com os ren­
dimentos decretados nos :Jl1ligos 67 e 68 desta lei.

Art. 57. Os arilfices de 1.0 ordem, ou aprendizes,
nenhum desconto sofTreráõ em seus salarios, ou no que
possa produzir o seu lrab31ho, que ser'á tudo applicado
ás despêzas da sua ordem; os da 2•.8 • ou pI\OVectos,
somente aproveitará o soldo de suas classes, além
da etape e fardamento, sendo, o restante de seus sala·
rios applicado á indemnisação do Estado.

A primeira ordem será sOGcolTida na difTerença
total entre a sua receita e dcspêza. a segunda em re·
tação:í cada opel'ario, e somente nos dias em que não
tiverem salaJ'Ío.

Arl. :J8. Os lN TITUTOS pr'incipiar:íõ a funccionar' trez­
annos depois da execução d3 presenle lei, qU3ndo se
suppõc que os libertos menores terà.õ tido tempo de
"ecebel' a primeira educação. .

Art. 59. De enlão em diante, se desde já nã{) fór
possivel, tlllendendo ás finanças do paiz, o Governo
fará diminuir sensi.velOlente os direitos de importação
de machin,as, ferr'amenLas e materia pI'im:J, fazendo re·
eahil' maior imposição sobre os artef:Jclos estrangeiros
que possam prefedl' no mercado, ou mesmo competir'
c::om os da industria oacioo:J\. (g)

Arl. 60. Poder:íõ ser igl.\almente cre:JQGs desde lo­
go INSTITUTOS DE AGRICULTURA, onde serão inici:Jdos os
estudos e me\hol'amcntos de que é ella susceptivel, bem
(lOmo fundadas manufaoturas, fabl'Ícas de teci-dos etc.
po,r conta ~o,Governo, ou convidando por medidas sa­
biamp,nte adoptadas os capilaes particulares, e desen­
~ol.v.clldo O espiri.Lo d.e associação, qne tão proficuo em

34
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resultados tem sido no' Estados-Unido, quel' em rela­
ção á industria, quer á ag'l'icullur:.l. (h)

Eslas !llallufaclu'" s, e faul'icas terão especialmente
a v;wl;Jgcm de c1:\r occupação ás :UOÇ.l. EDUCADA com
maiores pro\'cntos pa 'a toda a socip.(1<l(j .

Art. 61. O Govemo finalmente procUI'arú fomentu
o desenvolvimenlo d'esle' dois iOlpol'l:lntes ramos da
publica rigueza, eSl:Jbclcccndo premios honorificos e
pecuniarios-quer ell I' 'lação ao' eslabelecimentos
pOl' III io de expo.içõe gcraes, quer em /'e1:lçúo á ca­
Ja oper:lrio Ou lavrado' I~OI cxpo3içõ~s parlicu1:l1'e.'5
(al'I. 21.)

TI'Ir' '!L 'JI

ll! POSICÕES GEl~AES .

. rlo G~, Fica extincla :. laxa dos seravos cm todo
o lmpel'io. Esta contribuição ser'á substituida por um
imposto SOD1'e cri;Jdos-graves, e de serviço nas cida,
des e dentro ~a decima urballa.

§ unico. O illlpOSlO s rá de 20$000 na cUl'te e 10S000
nas provincias, endo eSLJ'angt:il'o o criado; e de meta­
de sendo nacional: em all1DOS os caso' por inteiro, sen­
do homem; e me:ade, sendo mulher.

Art. G3, SITo desde jú dcclarados livrés de dircitos
aS machinas e iostrumentos importados para o serviço
da lavoul';).

E ta renda será substiLuida pela de um impo to so­
bl'e os terreno:; pertencentes a grandes ou pequenas
'Propriedades nãp occup3dos pelo plantio, pastos, es~

terqueíras, maltas etc., o qU:l1 pl'incipi:.lrtl a sOI'lança­
do um aouo depois da execução deslu lei. ( i )j

MI. G4, Fie:.! o govel'110 :wlborisado a reformaI' a lc
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gisl:lç:io acel'C;1 do fôro ou rClIda do tel'reno, no sentí­
do de g:lr:)Otil' ao ('endeiro o livre e perpetuo g-o o d:l
.propl'Íed:lde usufrllctuaria, considerando como taes os
tr':1uallJadores libertos depois de emancipados, para
prefel'irelll a qualqller outro nos terrenos onde e
acha:'clll estabelecido por concessão gratllita, em vil'·
tude do arl. 8.°, conuicção II, sendo-lhes mantido O di­
I'eito de conscrvar ou alienar a posse do me$mo terreno.

Ad. GJ. Fica outrosim aulhori 'ado a refOrm~lr:1 le­
gisl,lção hYPolhccaria, no sentido ele facilitar o movi­
mento dos capitaes-pela transferencia di:.cricionaria
da hypothec:a, c o reembolso do credol'-pela t(';ln.mi ­
são obritT;ltoria da propriedade, salvo sempre ne te
caso o direiLo de reivindicação.

ArL. 66. Convinuo qlle a in trucção primaria garan·
tida pela consLiLuição não se torne incompativel COIU

outl'as occupaçõ 's, seráõ ereaelas eschoJas parochiaes,
(JIlO fUlIccionaráõ em uma sÓ sessão todas as noite.>, e
nos domingos e dias sancLific"dos ..

As sessões nos domingos st!ráõ consagrada á edu·
cação moral e religios;.l. (j )

Art.67. Fica desde já reullzido ue 6 á 3 % o pre­
mio ;.lonual das apoliccs da ui vida public:l, e bonds da
divida privilegiada.

§ 1.0 Os possuidores de sel1leluantes titulos, àquem
não cOllvenha a reducção dos inLeresses de seu capi­
lacs empl'esLados, ao Estado, lerão o direito ue rece·
bel' o vaiai' dos mesmos pelo que representarellJ.

§ 2.° O (Iovemo designar{ o pl'imeil'o dia do semes­
tre que se seguir á publicação desta lei para realisa·
rem-se as novas operações.

§ 3.° A renda pl'Ovenienle da reducção decretada
neste artigo será entregue semestr'almente ao BANCO,

e paI' elle gel'ida sob as mesmas condições e vantagens
dos seus c:lpilaes, cm quanto não funccionarcrn os INS-

'l·aUTOS. :fi5'
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0° ~r . 68. Ficão extinctas as ordens monasticas e re-
es: os religiosos serão empregados no exercjto, na.

'(~ ada, ou nos INsTITUTOS, e sobreludo na cathequese;-
SENAOO e os seus bf\ns devolvidos ao Estado, que os converte.

rá em apolices daquenas que forem resgatadas em vir­
tude do al'Ligo anLel'iol'. (k)

§ 1.° Estas apolices entretanto n50 serão cancella·
das, mas p.ntregues ao BANCO em df'.posito, o qual arre­
cadará semestralmente o séu premio e o capitalisará
juntamente com a renda do art. antecedente.

§ 2.° Findos traz annos da execução desta lei (quan­
do se suppõe que os INSTITUTOS terão principiado a
(unccional') este fundo (c~nstanLe do producLo dos bens­
dos conventos e seus .premios, e renda caJllHalisada do
art. 67 O q,u.e tudo se calcula montar em 40.000:0008)
seroá applica.do ás retribuições do art. 14, cOllllo ad,ian,
tamento feito. aos libertos da 2" clusse; e a randa que
continúa a r,esullar do artigo antecedente passará de
então em diante a constituir a dotação para soccorl'o­
dos INSTJTUTOS.

§ 3.° Este fundo (que será supprido pelos capilae
do BANCO, sob as condições de qualquer empr'estimo)
será indemnisado pelo Govemo das quantias adianla­
das por conta dos libertos designados para o exerciLo
e armada, e pelos pl'oprios libertos com o salario do,
art.16, e desconto do arl. 57.

§ 4.· Passados 20 annos, e quando toda a~' classe
estiver cmuncipada, o remanescente de todos os sa1:l·
rios, depois de feito o deposito para os dotes, tendo
em altenção o art. 19, será applicndo pal'a as casas de­
EXPOSTOS e azilos da mendicidade, cessando para o
Governo a obrigação de pagaI' a renda do art. 67.

Art. 69. A·s co porações de mão·morta· ficam obri·
gadas a converter em apolices da divida publica todos
os seus bens dentro do praso de dous annos da IH:C·
sente lei.
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Exceptucro-se:
1.0 Aquellas, que m:lIlteem azylos, ou hospitaes pu·

'blicos de carictade, ou que se PI'opuzerem a eslalYele·
cel·os dentro daquelle praso.

2.° Aquel1a~ cujos bens convertidos produzirem
uma renda menor de 1:ooog annuaes.

§ unico. As COI'pol'ações de mão-morta, socieda­
deS anonymas e individuas que estabelecerem azylos.
par;\'mendigos e casas de E:XPOSTO&. além da excepção
dest~ ultigo. gosará5 do ben'eficio de urna loteria an..
nnal concedida pai' lei da assemblea legislativa, além
das que possa obter das assembleas pi'ovinciaes.

Arl.. 70. O Governo considerará, sel'viço relevante o
'encargo gratuito da creação e educação dos libertos
da 2" c1a~e pe"Ja fOl'rna do ut. 14, quer pelos pro­
pl'ios actdaes senhores, quel' pai' outros individuos e
sociedades, com obrigação de inscrevel·os no, tempo
competente, exonerado o Estado de qualquer onus.

§ unic). Parn remuneração destes e outros servi­
ços relativos á emancipação de escravos crear-s~-h.a

umu ordem honorifica com o titulo de aRDEU DA RE­

DEMPçio.

Art. 71. Revogão·se as disposições em contrario. ,

.7?
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II HtfPORTAt CL\ _DA VALOR DO SALA-

I~
mo ..

IDADES ~

•
IIOflle~s IMulheres lIomens IlIlulhet'es

De 13 annos ... 600$ 500$ 7 gODO G5 :iOO
»14 D 65°$ 550$ S{~~500 i 8500
~ 1fi » 700S GOOS 915000 .." gooo
JJG »

I 80°5 7008 10{'$OOO", !)f$000
~ 17 » gOOs 8008 1178°00 104$000
» 18 » 1 :0008 900$ 1;;OSOO~ 117$000
J H) J 1.100$ 1:000$ J43800 J30 '000
J 20 á 25 1:200$ I :OOOS 1J6g00C t 30$000
» 26 á "O 1:100$ B008 143g00( 1 17$000
J 31 á 35 1:0008 SOO$ 150S00( 104$000
J 36 Ú 40 800g 700g 10!~800( 91 SOOG
1) 41 á 45 600S 500$ 7SS0()( 65$000
J 46 á 50 500$ 4008 G5~OO( 52$000
J 51 á 55 4005 300i 52 ODe 39~000
J 56 á GO 3005 200 3!:)goog 26 000

Os que tiverem Os offieios de mestre de asstcar, ca­
rapina, tanoeiro, alfaiate, pedl'eiro e snpatelro tl!rão
um valol' superior ao da t:lbella, COnfOrOlI' a jcl:Jctcs, a
saber:-de 200g tendo de 20 á ao annos, de 100~ cm
q lalquer outra idade.

Os que livel'em outros omeios metade do rcl'cl'ido
augOlenlo na mesma r:.'lsão.,
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1T.. ,Q

Tó~be'la ã que se refere o llrlt. :1.1.

ETAPE.

Carne de vacca fresca, defumada
ou secca ao sol.. .

Carne de vacca salgada (dila do
serlão) ..

foucinho .
dubos .

Farinha .
Agoardenle .
Feijão-pol' ll'es dias na semana

-por cada dia .

1 libra ........ Sl20

1/'), J ........ 8055
1/2onça ....•.• SOl5
................. gOtO
'/25 do alq. S060
t. 01 •••••••••••• gOt5

1/100 do alq. 8025--
8300
--

Calcula-se 1/100 do feijão em 60 rs., que por trez
dias em cada semana cusla 180 rs., os quaes divididos
pelos 7 dias dá 25 rs. por dia da semana.

O feijão será distribui do nos domingos, terças e
quintas feiras; nas quartas feiras e sabbados será a car­
ne sub tituida por pei"e frr.sco ou salgado.

A agoardente somenle será dada aos escravos que
não tenldo o vicio de eOlbl'iagar-se, para os quaes será
.l1la substiluida por café com assucar, ou mate, onde
ão houver café.

Esta tabeJla é somente npplicavel aos escravos acos-
umados á rnções. 5 "1-



64

19 IGO~

4S800
IJS8UU

»200

PEÇAS DE VESTlAHIO DEVIDAS AOS TRABALUADORES.

Por cdila semestre

4 Calças de algodão lrançndo fi 18200
't CaOlizas» J ii 1$200
1 Chapéo de palha , .

Por um ali/lO

2 Camizas de b:lêla gros'a ;í 2S200
2 Calças. ~ J á 2~OOO

1 Cazacão (dilo japona) .
l' Carapuça de lan úu baêla .
1 Chapéo de couro .
1 Pai' de.chi neltos ou sapaLos de couro
1 Esteira 100 rs. 1 trave seiro 300...

4 '400

4~OOO
fi 000

~OO

2g00Ó
g800
~400

Por uma só 'Vez

1 Barra de madeira com pés de ferro, cujo
valol' se divide por 10 all110s · tSOOO

Considerando o mini mo de cada fazenda ou
engenho de.20 lraoalhadorel', e 5 pessoas
dn família elo propl'ietal'io, teremos:

1 Medico de padido-300~ 3n,IluaeS, 011 por
péssoa .

1 Capellão de partido-200S000, ou .

Etape, conforme a tabella .
Sendo o termo media dos valores por idades

enll'e os tl'abalhadol'cs tle um e outro sexo
de 1:000S000, o salal'io media serà de .....

125000
8S000

----
5 000

10S 000

130&000
----

29GSOOO
-------

o tol31l'epresenla por tanlo o sala rio de 1&000 paI:
dia ulilo



(a) Vide a!'ls. 8., condiç~o 2., 49 § 3 e 3rt. 67, Oju­
ro de :~ % niío é, como parecerá á primeira vista, desr
vantajoso para o proprietario; ao contrario, combinado
com os artigos citados, tem de I'esolver no pai? as
dilas que tõos gravi 'sima do pl'elOio do dinheiro e da
taxa dos S-:llarios.

Além di o a indemnis:!ç50 é realmente á vista pa·
ra aquelles que não pl'ecisarelll, ou não quizerem con­
tl'actM o sel'Viços dos liberlo , desde que podem des­
contar no Banco as sua apolices com o mesmo pre­
mio, que lhe pag:! o Estado.

(b) Develll er preferido os terrenos que õemor50
11aS margens dos rios caudalosos, e de fa ii communi­
ção com o oceano,

Enll'e nó lia um gl'anrJe inconveniente p:!ra taes
melhornmenlos, P é e, sa ll"lnsilol'ia p:!ssngem dos par­
tidos politicos prlo :",ovel'no, em que, qua~i sempre,
tenhITo tido lt'mpo de, (lem ao menos, satul'ar de
Sua. idéas :l ll'gi Iaç~o do paiz, O linislel'Ío de 3 de
tlgO lo inici:.jva apenas alguOlas medidas do mais allo
nlC:lllCe p:"'a ra 'olver diversas questões sociaes, quan­
do roi dr. pediJo, e ahi ficaram as es commeLlimentos
estl"l'ilisL1o ql:l:llldo deviiío, à' paI' da guerl'\.! do Para­
guay. enchl~l' lo(\;)S as pagina da l1iSlOl'ia do segundo
reinado, Entl'p as mediu:ls d que fallamos sobresahem
duas:-a da aberlura dos rio ao commercio e navega­
ção eslrangf.ira, q le deve ser um dia a glorificação do
mini lro, que a referendou. Com elTl'ilo era omenle di­
gno dos lcmpos barbal'os, esse sequeslro chino;;, ãquo
e la vão cOlldemlladas as 00 as pr'ovincias ceoll'aes;
e o palriola e iucan avel SI', Con elbeil'O Danlas (á cuja
modeslia pedimos vnnia) lig-ou seu nome lia d':Jl]llelles
grandes rios, como Fernando de Lesseps ao do canal
de 8ue7"

A scgunda-apenas um tenlamen-, mas q Je devia
I"azer a luz para grande alvoradas, foi a cl'eação do
cuposlo pessoal. Não nOs sC'ja eXlrllnh:lda esla maneir'u
le con3iderar UIll impo to: lodos o liverão Pl'ov:lvel­
nenle como um recl\l'so, nó o tiv'emos como li na ini·

3Ç
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piação. Não seremos nós quem se uLreva a descer aQ
fundo do oceano para apanhar uma pe/'ola; mas sem
procurar sond3r o espirito do eminenle esL3disla, se·
ria fazer uma injusliç3 á sua illusl/'ação e tino não sup­
por qpe o Sr, <;onselheiro Zachari:}s prenLendiu ser­
virlrse d'aquelle meio pura rea\isar sem g'I'ande tra"
balho e dispendio a estaListica nacional.

(c) A, Smilh foi o pl'imeir'o dos economistas que
~oJlsiderou o tl'abalho material como a principal, se
não unica fonte de I'iqlleza: Smith não fez finis do que
copiar da Bíblia as palavras com que o Creador con ..
demnou o primeiro bomem: «Tú comel'ás o teu pão
regado com o SUOI' de teu roslo.

J, D. S:lY Il(VOll este principio até applical.o aos re.
sullados da intelligencia, o que, não obst:\nte as opi­
niões de dis~inctos escriptores, entl'e oull'os Mac-col·
Joch, Sismolldi e Drox, não deixa de SPI' verd:.jdeiro,
desde que todps I'econhecem que dos aperfeiçoamentos
no trabalho, resuILa majol' prodllcQão, Poi bem, se o
tl'abalho, a que Smilh chama produclivo é um bem, e
constituo uma riqueza, ãque não falia nem a qllalidade
de ser permttlavel, por que não podel'á represenlal' U11\
cllpilal, e enll'al' na circulação?

A emissão do Danco portanto está garantida, e q
sua moeda não éC fiúuciul'ia comO a do Governp: entl'e
uma e outra ba a mesma dilferença que entre as duus
expressões moeda-papel e papel-moeda.

(d) Est:l medida tem por fim evil:lr crises como a
por que passou o DUMO de Londres em tR2G.

(e) Sabemos que é impossivel em geral prefixar a
taxa do di)lheiro, porque ella depende de duas ci)'­
cumstanci:ls absolutas e uma relativa: us absolulas são
'-:) prOCUI'3 e a olfert;l; a relativa-a conflanç:l, que se
~odifica parI! cada transacção. Nós porélll entendemos
que neste caso especi:llo Govel'Uo poderá prevenil'
aquellas, dil'ig-indo prudentemente as emissões, e que
esta terá de~appal'ecido, desde que o estabelecimento
é by,polhecurio; accl'escendo que lodos o estabeleci~
menlos do cl'edilo tel'ão de ar.compallhal' o movimento
d'este Banco pelu I'azão de que o seu capital serà maior
do que o de todos elles reunidOS.

gnLl'etanto n50_ queremos impor as nossas illéas l ~
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somenlp a\" olramol-u o , podendo ser modifi radas, e alé
in limitlC rrgei ladas.

(f) (J O,,, 1ÇlITisQn, que muito lempo habilou na
China, (liz que ali oão h:l vag_blllldos, pOl'{JIP' o gOVI'I'­

no proporciona OCCUlJaç;lu aCOllllilllllada à LoJa~ as
capacid;\de" e alé p;II':I aquelles ~\ quem as enfermida­
des podiiio i,pnL:11' It'gilill)all1eoLe do Lrau .. balho; de
sorte que O' que não LplIl mãos trabalhão com o pé,
e os quI' nfio les pés Lrabalhiio C(l/ll as /IIãos.

A sim pssps não porfl'rúõ dizei' como o obreiro do
evangf'lho: nclllo 110S CUlldl/xii.

(g) "\i ide opinião de mylhe pago 33.
(b) Um escriplor publico de Ric1:lmond na Virgínia

(paiz onde havia escl'avalura) dizia cPl'esentameoLe na­
da vejo qu~ possa melhol' preencb r as necessidades
do oper:lI'io, do capitalisla,assim cOmO as vistas do phi­
bntl'opo, como sejão as fabricas de tecidos de algodão
pm g-rande escalla, onde os pobres da popn[(1pão livre
pos (io encontrar trabalho Il Df'pois, entrando em de­
talhes, a. sim se e.·pl'ime-«além de uma occupação
fixa, [IIi aoh;lI':íõ os moços um modo de vid;), meios de
subtl':lir'-se á ignorancia e á d,'vassiuão, instruindo-se
religiosa e moralmente (porque elle aeon elIJa :.l crea·
ção de e cholas n'aquelles estabelecimento ), atreiço­
ando-se :í disciplina e :í temperança, virtudes que
srmpre acompanh50 a industria bem dil'igida.» Com
elTeiLo é nos E tados-Unidos onde estes melhoramen­
tos sociacs trem llllingido o maior gráo de adiantamen­
to e prosperidade: em '1844 as rapal'igas das fabrica!!
eSLabelecidas em LowelL redigião UI11 jomal seo com o
titulo de Offeri12g.

(i') Esle imposto tem o fim de deslrllil' essa espe­
cie de feudalismo, que ainda entre nós existI'!, e tle que
mais tarde nos ocenpal'emos; e pr'lncipalrncnte o de es­
t:lbelecer a communhão de interesses entre o gr'ande
proprietario, que dispõe de machillas etc. e o pequeno
proprietari9 que apenas enLra com os seus producLos.

(j) Entendemos que:: instrucção primaria deve se~

obrigatoria, sem o que não se pótle comprehende~ co­
mo 11 todo os individuos concede a lei igllaes direito!!
politicos. D'esla matel'Ía occupal'elllos toda uma parte
dos nossos Esltldosj mas anles, de feclHII'lllOS esta noLq

J1'
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diremos sempl'e: o systema adoptado nos E tados-Un\­
dos de sel'em as escholas dirigidas por mulheres e em
commum para os dous sexos é o melhor, comtantQ
que a communhão enll'e os olumnos não conlinue de­
pois de bavercm elles chegado ú id.lde em que o ins­
tincto principia a acordor (o que é sempre pI'imeiro
na mulher)·sem quo a I'azão esteja enlretanlo bem for­
talecida.

A instrucção mOl'al deve tcr por bnse, n'aquella ida­
dc, somenle a doulrina de dl~vel'es: é precizo primeirq
formar o coração para depois formar o e pirilo: iSlo
serú m:.lis tarde!

Quanlo á instrucção secund:.lria tombem deixare­
mos aqni por 01':.1 duas palavl'as: o govprno devp cI'car
nos estabdecimenlos de inslrucção secundoria, insli·
tulos, arsenaes elc. m•.ll1tídos paI' sua conta, uma ca·
deÍl'a de Direito publico, onde os alnmnos d lodas:Js
aulas, e os operarias d lodos a officino!\ vão uma VPZ

por semana :issislil' á lições: esta maleria dcve ser exi­
gida como pl'eparalorio para os cursos superiores, e
par:J exercer empregos rCUlunel'ados pelo E:slaclo.

lOS cursos de O'il'eit.o-a sciencia da Economia-poli­
litica não é nesle paiz (como até rm allTuns da Europ:J)
tida na devjrla import;lOcia, qll:1ndo é sabirio que CI a
legislação polilica, civil e C1'iminal, e, mui esppci.J!­
menle 3' sciencia de fazrnda det'iv50 rJ: lia taman I:lS

luzes, e tão inrJispensavcis, que sem ellas . fOl'ça l]Uo
os dÍl'eitos SI' all'oprllem, os Cl'imcs se mnllipli IIcm, e
:l inr!usll'ia se p:\l'aliz.) (CUI' o de \ct\';slaç50 pcna~

comp~rada de Odholan, pago 198,-Paris 1839.)

(k) Nenhum sentilllenlo nos anirn:l, nenhuma pre­
vençfi.o lemos conll'a as ordens monaslicas, nClm contl'a
os religiosos, no nnlTIt'l'O dos quaes ha val'ões de p,'o­
funda sabedol'ia e aHas virludes, e entre muilos oulr'os
(permillil'-me-ba declinar Seu ~ome venp.t':lndo) o Sr.
P." M.e FI'. l1aymnndo Nonn:llo da Madre de Oen Pon­
ies, qne nos honra sobremanril'::l com a S\1:1 :\misade c
consiuel'ação' ma n:io alimentamos lambem es a cren­
ça do SI' dep;,tado I' nceca Vianna acerca da ~iedad~
qne eH€: snppõe encaminhava ao clauslro lodos aquel­
les que ião ali proféssar càslitJade , abneg:lção e bu­
mildade,
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oque sabem todos e todos yião é que muitos pais
li levavão seus filbos para garantir-lhes um futuro

:om poucos cu'Íd{tdos, e que oull'os apl'oveitavão-se do
acil ing'l'esso que lhes dava ás or lens de presbitero uma

tudada e hypocl'ita vocação para a viúa a celica,
immedialamenle depois de alcançaI-as, secularisando­
se para gozar dos fóros civis.

Entretanto não nos declararemos contra a permis-
50 da entrada de noviços, comtanto que seja-lhes ve·

Jada a secularisação, e que sejão os ,'eligiosos occu­
pados na calhequese. A verdadeira piedade não se in.
compatibilisa com o trabalho e pelo contrario com·
praz-se em levai' o maior pezo da cruz, que ã'Deus
aprouve lançai' aos hombl'os da humanidade.

TOJ'na·se taDlbem ul'gente uma medida acerca
rios conventos de {reit'as, que devem ser :lpplicada..l
o mister das irmans de clia1'idade, pois I'ealmente é

vergonhoso que aló d'e S3 especie façamos importação
Ontle as e colhidas do S nhor acharáõ maior agra·

lo aos eus olhos do que á cabeceira de um enfermo e
O lado da desgraça ptu'a cuidar a ferida e enchugar a
agl'ima?

"1<>



E31 VEZ DE ERRATA

b desejo de não demorar a publicação d'cste
folbéto, quando a Camara tios Df'putados ia oc­
tupar-se da mogna questão, pl:'rmiLLiu que esca­
passem á correcção numerosos e gravissimos
erros typographicos-entre outros á pago 6, li­
nha 1.. «vejoll por «vemos,- e algumas vezes ~

contracção- á-pelo artigo ou preposição-a etc.

Tamanha falta nossa, esperamos, será suppri­
da e relevada pela illustração e benevolencia do
leiLor.

Brevemente seráõ publicados pelo mesmo au·
tor ESTUDOS sonnE AS REFORMAS em 3 volumes
de 250 pago cada um; sendo o primeiro delles
consagrado ainda á-emancipação dos escravos.

Bahia-TJp. CanstiLucional-18iO
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